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TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA / J. C. ALVAREZ , LIMITADA 
205 , RUA AUGUS T A, 207 / LIS BOA 

BAYER BAYER BAYER BAYER BAYER BAYER BAYER BAYER 

Vodo o fra6alho 
pode ser p rejudicial 
se lhe imprimirmos 

as nossas energias. 
A Cafiaspirina livranos do mal-estar, normali· 
zando o equilíbrio fisiológico alterado e reani· 
mando simultâneamente o nosso organismo. 

Caflaspirina 

BAYER BAYERBAYER BAYER BAYER BAYERBAYER. BAYER 



EsrÃ A coMPÔR - SE , 

SAINDO, PORTANTO, BREVE­
MENTE, A SEGUNDA EDIÇÃO 

DO PRIMEIRO NÚMERO DO 

REVISTA PORTUGUESA DE ARTE E TURISMO 

• 

OS NÚMEROS 5 E 6 
CONSTITUIRÃO O PRIMEIRO 

NÚMERO ESPECIAL DA 

NOSSA REVISTA, E SERÁ 

DEDICADO ÀS REGIÕES DO 

NORTE DO PAÍS 

PAÍSAGENS, COSTUMES, TIPOS, ARTE 
MONUMENTAL, ARTE POPULAR, GRAN­
DES E PEQUENAS INDÚSTRIAS, ETC. 

CHAMPION•CHAMPION.CHAMPION.CHAMPION•CHAMPION•CHAMPION 

CHAMPION 
E OBTERÁ MAIOR ECONOMIA 
E MÁXIMO REN D IMENTO 

Representantes : C. SANTOS, LDA. 
AV. D A J,rnJmDADE, 29 A 41 - TELEF. 26241 A 26243 

CHAMPION .. CHAMPION.CHAMPION.CHAMPION .. CHAMPION•CHAMPION 

d o nij:Jas 
REABRIU COM AS SUAS INSTALAÇÕES 
COMPLETAMENTE RENOVADAS E APRE­
SENTA COMO NOVIDADE DA ESTAÇÃO 
ENORME VARIEDADE DE PELES E OS MAIS 
MODERNOS MODELOS EM CONFECÇÕES 
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C A SA L D O CONDE 
s ob u Pafrodnio do S. 1•. N .. ubl'iu nos 1u·i111eil'os dias de Sclc mbro em 

N ,\ () 

< :O l ,A R l~S 

J) 'ISSO(;. pois, ,, h,n·e-r. ,, nuü hortt de Lisbo,, t dM fütoris, 
onde pas.r11r 1111s ,/if1s 111111111111bíente de sosségo e de helez,1 e 

011de comer, frente ti 11111 ptmort1111r1 surpree11de11te, 11/JI lllttg11í­

fico t1!111ôço, m11 mc1f!,11ífim chcí e 11m 1J/((g11ífico j,mtrrr. 

F A L T A i\I NAO CU STAM J\{ A J S 



A MODER N A CASA O E 
AUTJ GOS FOTOG UÁFICOS. 
ÚNICOS ESPECIALISTAS EM 

LEICA, CON'fAX, 
RETINA E CINE 8 mf,.. 

RUA NOVA DO ALMADA, 55- 57 • LISBOA 

P ERANTE a grande varie-
dade de dentífricos, é 

di fícil a qualquer pessoa es­
colher, dentre êles, o que me­
lhor satisfaça as necessidades 
da sua higiene. llsse emba. 
raço, porém, desaparece se o 
comprador se lembrar da 
pasta SaHogyl. O Instituto 
Pasteu.- de Lisboa possui a 
melhor pa,ta para dentes: 
Stmogyl, cientificamente pre­
parada de modo a exercer 
uma eficaz acção dcsinfcc. 
tante, sem alterar o esmalte 
dos dentes. Logo, deve usar 

pasta Sttno gyl. 

POSStVllLMENT& já lhe arnn· 
teceu depois de com· 

prar uma peça de ourivesaria 
valiosa, f ica r desapontado por 
lhe surgir uma disparidade 
entre o seu valor e o trabalbo 
de execução que o inforioriza 
e lhe dá o a$f>ecto de coisa 
banal. Se o t ivessé adquirido 
na o lll'Ít1eJarÍ.t "" e llÍil, rua 
Martim Moniz, 2-10, Lisboa, 
isso não lhe teria acontecido 
porque os seus objcctos de 
ouro e prata parecem valer 
muito mais, tal é o esmero e 
o bom gôsto com que são 
trabalhados. 

••• 

NÃO tenha dúvidas! - Só 
poderá exigir à sua 

dactilógrafa que trabalhe 
çom rapidez e perfeição se 
lhe d~r uma boa máquina. 
Compre uma Re111ing1on, mo­
dêlo 17, (silenciosa e <:0111 

várias inovações) e obterá os 
seus trabalhos <:0111 mais ren­
dimento e melh()r execução. 
REMJNGTON PORTU­
GUESA, 1.DA., Rua da :Mi· 
scricórdia, 20, t.", telefones 
2 1802 e 2 1803, Lisb<la. 
Rua de Sá da Bandeira, 69, 
2." Esq., telefone 1276, 
Pôrto. 

VAI desistir de jogar na 
lotaria~! - Não faça 

isso. Se :1té agora ainda não 
lhe coube qualqtier prémio 
grande, é porque nunca com­
prou jõgo numa casa afortu· 
nada. Passe, portanto, ~ ser 
cliente do QUIOSQUE TI· 
VOU, na Avenida da Liber· 
dade, ou da sua Surnrsal, 
também em Lisboa, na Rua 
da Prnta, 171, e a sorte lhe 
tocará. Saiba que o QUIOS­
QUE TIVOLl é das casas 
que mais prémios vendem se­
mana lmente e já conta um 
verdadeiro <1record» na dis­
tribuição das «taludas», 

• 

• 



T RRTRR... zszs. .. fsss .. . 
fm .. . - Então? Não 

cons<::guc apanhar o posto?! 
Até parece impossível, um 
aparelho tão grande:! - Pois 
o meu, um FADA R•ÁDIO, 
é muito mais pequeno do 
que êsse, mas não calcula, 
uma maravilha! Ouço com 
êle tõdas as estações, mesmo 
as majs longínquas e sempre 
perfeitamente. Olhe: o meu 
FADA RÁDIO é igual a êstc, 
e vende-se na casa A. L. Fer­
reira, Lda., Rua Augusta, 280, 
1. º, e cm tôdas as boas casas 
de Rádio. 

1J .MA das maiores preocupa-
ções das boas donas de 

casa é a economia da luz 
eléctrica. Mas essas preocupa­
ções não têm já razão de exis­
ti r. As lâmpadas T1111gsr m1-
·Kr;/1to11 acabaram de vez 
com e las, pela extraord inária 
economia de consumo. lnter­
rogue ~lguém que tenha o 
bom ~cnso de usá-las, e verá 
que lhe responde prontamen­
te: A lâmpada T1mgsrt1111-
·K rJf>lón, porque gasta me· 
nos, dando uma luz intensa 
e brilhant<:, deve ser a pre­
ferida na sua casa. 

TUNGSllAJI! • KRYPTON é a 
lâmpada hoje preferida 

para faróis de a\ltomóvel. 
Dando mais luminosidade do 
que qualquer Oltlra, dispendc 
menos en~rgi:\. Esta razão é 
suficiente para se aconselhar 
o seu uso. 1 ão lhe parece? 
- Se quere poupar dinheiro, 
economizaodo a b:1tcria do 
seu carro, faça, pois, a subs­
titu·íçãO das lâmpad:1s do seu 
automóve l pelas da marca 
1'1111gsm111-Kryf>to11. Com es­
tas, ficam as noites claríssi­
mas. Via jará com mais gôsto 
e maior tranqüilidad~. 

J UVENIA, o melhor res­
taurador da juventude 

dos cabelos, é um magnífico 
preparado cujo uso lhes res­
titui a primitiva côr, quando 
já grisalhos ou brancos. E, 
assim, J UVflNlA um pro· 
duto de grande valor e uti­
lidade, que também evita a 
caspa e a queda do cabelo, 
ao qua l conserva tõda a sua 
vitalid.1de. O uso de JUVl!­
NIA não tem o menor peri­
go. Não mancha a pele, não 
suja o cabelo e não acarreta 
as complicações do emprêgo 
de tinturas mal preparadas. 

t COMPílAR JOGO NA CASA 

~O.~VEIA 
SILVA 

84, Rua da Assunção, 86 

LISBOA 
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e OM .l) primcir~tS Chuv:t:r. 
chegou a ocasião de o 

kitm pcm;ir O•I compra d" 
uma hou g.1b.1rdine. A GRA­
V 1\ TAR IA PARIS "prescn­
ra, n.1. fotogr:1fi.1 junra, a 
,u.1 G tbJ1d111< P.tris. que ê, 
"'m .Jú,iJJ, Jas m<:lhor~ 
pcl.1 superior qualidade do 
'~" tcdJu, ÓJ>timJ execução 
~ d<'g.incia Jo corte. Por­
t.mto, niio wmprc a gahar­
.l1nc <k que necessita sem 
visitM primeiro a GRAVA­
rAR CA PARlS, na Rua Au­
rc:1, 172, cm Li:.boa. Tele· 
fone 2 <í"~(Í . 

N \o no~ t'ng.mámos qu.tn· 
<lo prc:' fomn5 mar.l\'J· 

111'"" J nov.i col<:c-ção de ln· 
\~rno de 19·11, que seri.1 
.tJ>r<:\cntada pela St..:PER­
BL:S. e d.1 qu.il ><: dest.1c.1 o 
cnnhcmlo tipo DESPOR. 
TE X . D e focto, a delica<l.:za 
e o bom gchro dos seus pa. 
<ll'iies. ,d iados ti magnifica 
qu111 id ide d1>s tecidos, tor· 
11.1111 esr.t nw rca preferid,1 d,• 
loJt" o~ c.1,,alheiros que "j,. 
r.1m hcm. Peç.t no s<:u ai· 
í.1i.1te qut' lhe mostre as úl-
1imd~ no,idade l,.;PERUUS 
• DPSPORTEX. 

• • • 

É sempre agradável ter-se 
à m.io os objectos nc· 

ccss.írios para se trah.ilhar 
.i vontade. Assim, para .tpe· 
rr~-char o seu gabinete con­
venicmemente, deve ir esco­
lher o que precisa it PAPE· 
LARIA VASCONCELO , n.1 
Ru,1 da Prata, 270, Lishu.1. 
Ai encvnlruá enorme varie· 
Jade dos mais modern"s e 
ap<!rfoiçoadC)s artigos de CS· 

critórlo, que a lém de lhe se. 
rem úteis, darão também um 
.i<pecto a traente à sua c.1sn 
de u~balho, pelo bom gôsto 
dJ 'ua apresentação. 

É wmpce "gradável p.lí<i os 
pdis recordar as gmci· 

nlus do bébê, os primeiros 
p;tssos, o aparecimento do 
primeiro dentinho, as primd. 
r11s. ~a lavras ... Com o tempo, 
<J•t:isr se perde a m<imóri,1 
,lclslcs f.1ctos, que todos !l<>S· 
t.iri.un de- conservar. A C1\ SA 
DO LIVRO, na Rua Áure:i, 
1 10, I ." - Lisboa tomou issu 
rus>i•d, edirand'~l com esmt· 
rJdo l~pccto gráfico o livro 
«C11t.1 1fiS16ri:1 Peq11e11i11.1». 
'-c>re livro poderão os pJi~ 
apo111.1r o que lhes é mai~ 
preci'''" Jn viJ.1 do seu bc;bê, 

-

.; 



Ê STI dl.lpéu que se vê na 
gravura, pela ekgânc1:1 

do ><ll formato, é inconfun· 
dível. Ressalta logo à vist.1 
a su;i esplêndida qualidade. 
- Não é isto? Então, se 
qucn• u>.ir um bom chapéu, 
um de <uperior qualidade, 
mmu ê>le, por exemplo, entre 
na PH EBUS - cami,eiros e 
clrnpdeiros - Rua do Ouro, 
2R1, que vende PALMARES 
e .1dquira o modêlo Lord. 
PALMARES é, em todos os 
.1.~pccws, o melhor dos ch11· 
péus. Daí .1 preferência que 
us clcg.1ntcs lhe dão. 

O ELIX IR ESTOMA. 
CAJ. SAIZ DE CAR· 

!.OS é um preparado de 
.1grad:\vel sabor, que auxi lia 
'" dig~stõcs, tonifica, au· 
ment~ o npetite, e que pode 
ser usado tanto pelos dis· 
p<)pticos, com(> pelas pessoas 
$aüdávcis. Deve, porém, veri­
ficar na etiqueta da g:mafa a 
m.ircJ S10111.tlix. Â venda em 
rôdJs as farmácias. Represen· 
lante~: Azevedo, lrmão & 
VcigJ, 21, Rua da Misericór­
Ji.1, ~2 e Aze, edo, Filhos. 
li, Pra(.1 D. Pc:dm N, .H, 
l.1>b<•3. 

I 

J 1\ 1·xpcri111entou algu m.1 
' e~ º' produtos de bc­

fc1..1 R.1í11he1 d.1 1-11í11grt..1, de 
MADAME CAMPOS! Os 
C1ct11t1 para de di .. e p.1r.1 
Jc noite, e o Pó J, Arro. 
RJi11h1 d.J f/1i11gri,;, for.1m 
:~rupulu>Jrnc:nte C>tudJdtl\ 
·'"'"' de >tor<cm lançado, j 
"tnd~. Assim, estes C1t·111<J 

<lo cicntificam<:ntc prc:p.1r.1-
Jo, e .1 MI• pureza C: im:xct:· 
dívi:I ; 11 Pó de Armz é fino, 
udcrcnte i: invis1· ~ 
H•I. Experimente ~ 
o s P r o d u t o s llºCAMPOS 

NÁO iulgue, pela fotogrJ· 
fiJ, qut.> ,.dmos ÍJt<'C 

um anúncio sem pés nc:m 
cabeça ... Pdo contrário: ~ o 
bom ~cnso que nos lev.1 J 

.1Ct>n<ellú-lo que o vej3 com 
.1tcnçllt>, e meta pés a Ca· 
minho Jté à CASA :.1J. 
LORD. na Rua de Santa C.1-
l.trina, 208, no Pôrto, p11r.1 
ver e compr.tr os magnífico' 
artigos de vestuário, que: são, 
sém i:x:1gi!ro, dos melhore:' 
que ~e vendem no Pôrto uu 
c:m Li~boJ, Na CASA MI· 
l.ORD encontrará lfldo fw.1 
ho11i. m... c:xcepfo CJl~Jdo. 

B N CÁ 

NACJÍO 

BANACÁO 
É S A l r D E PAR A T O D O S 



(ESQUINA DA RUA CAPELO) 

UM EXCLUSIVO DA 

GALERIA. 
DE ARTE 
L S 8 O A 

RUA NOVA DA TRINDADE, 3-A. TELEFONE 2 9680 

EMPRÊSA NACIONAL 
DE AP;ARELHAGEM ELÉCTRICA 

AVENIDA 24 DE JULHO, 158 1 LISBOA 
TEL1'.FONES 6 2177 - 6 2118 'l'ELEGRAMAS "LAMPAU" 



A E 9 A"Q~Â() E A f> llllNISTHAQiiO 
lt . OA_ROSA, 217, 2.º - T EL. 2 9311 -LlSBO A 

c±JorÍu óues a e/e íJJ.rle e CC . 
u v i s >no 

o 

EDIÇÃO M ENSAJ, DO S.ECRETARIADO DA PROPAG ANDA N ACIONAL 

SET EMBRO, 194 1 N .º 4 VOLUM E r . º 

CORREIA DE MELO A E scola Naval e o Arsenal do Alfeite 

C ampanl.ut do Bom Gõsto 

Feiras e 1\'1ex·cados 

RAÚL UNO Ainda as Casas Portug uesas 

Indústrias Nacionais - O Instituto Pasteur 

de Lisboa 

DIOGO DE MACEDO Quatro Novos Escultores 

JOÃO VILLARET O s E spectáculos de A lcobaçil 

CÃNDIDO COSTA PINTO C onsciên cia da Publ icidade 

AUGUSTO PIN TO Fábulas e Parábolas ele Turismo 

Praias portuguesas - P1·aia.s de tõclas as 

estações 

VERGÍLIO CORREIA C oninxbriga 

CABRAL DO NASCIMENTO i\i[acleira - A ilha do ete1·uo êxtase 

ANTÓNIO BATALHA REIS R oteix·o do V inh o Português 

CAPA DE_ ALBERTO CARDOSO - GR AVURAS E M MADEJRA D E MILY POSSOZ - DESENHOS DF. 

•RAOL LINO E BERNARDO MA RQUES - .li'OTOG.R.A1''IAS DE ALVÃO, ANTON IO PARRO, BI VAR SAL· 

G AD O. CARLOS RJBr;mo. CASIMIRO V INAGRE, EDUARDO PORTUGAL, ERN~:ST HJRSCHI. HORÃC: o 

NOVAES, DR. LIACJ;RDA NOBRE, M. DA CUNHA GONÇJ\LVES, M ARIO NOVAF}S, MA!iTINS COR· 

RETA . P~:1U)S1'HEI.O, SA LAZAR L>IN JZ e T OM 

Condições Cl e assio a t u r" : C outi l\eote e Ulaas ll<lj tleentes, 6 n (• me 1·os 1õ$00, 12 nfrnrna·os 30$00 - C olón <ns Po .. tu.g u e .-as, 

6 11(rn1eros 17$50, 12 u ú me1·os 3'".í$00 - Esti·aogeil'o, 6 11úme ros 20$00, t 2 númer os 40$00 

DISTRIBUiCÃO EXCLUSIVA DA EDITORIAL, ORGANIZAÇÕES, LIMITADA - LARGO TRINDADE COELHO, 9, 2.° - LISBOA 

P REÇO: 2 $50 



é uma palavra que já se fixou na memória de tôd:: 

com arte e fino gôsto - o que as suas realizações sempre confirmam. 

Mas JALCO não se limita a um só género de decoração. Quem observar 
as gravuras presentes. verifica que em todos os géneros a casa JALCO 
deixa timbrado o prestígio do seu nome: interiores rústicos, casas e quar­
tos luxuosos, escritórios, lojas e salas de espera de emprêsas comerciais. 

Para cada circunstância, JALCO sabe escolher o estilo mais adequado, 
harmonizando todos os elementos. Por isso os interiores «signés» JALCO 
são sempre confort:íveis, mobilados e decorados com arte e fino gôsto. 

44, RUA IVENS, LISBOi\. TELEFONE 2 8089 
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A ESCOLA NAVAL 
E O ARSENAL DO ALFEITE 

Correia de M elo 

I ) 1:% horas batidas 11 c:~ta manhã de Setembro trans­
parente e: cal ma, c:nw ntro jw11o ;\ Casa da Balança do 
velho Arsenal do T crrt iro do Paço, o I ." tenente Tei­
xeira da Silv,1, mc:u guia .1uüvcl na vi:-ita c.1ue pretendo 
fazer à b rnla da l\larinha <· Of tt:ÍnJs <la Real Quint;1 
<lo Alfcite. n.1 mar~cm f rontcira. 

A.1!uarJ.1-110s um rcbot·.1Jur. onde empreendemos ;t 

traves:;ia. 
D1ant<. <lt nú.) o l'cj11 prolonga-se nui11 plaino re,·er­

ber.1ntc. int<.:nJ1:1Jo pela auez.1 J .1 luz. que de,ce a 
prumo .,; hrc .1 .í,i.:1u e cmontcct o n ·10 musical J~s i.:ai­
vota<.. O rio '1\ e ,1, hm ª" m.uinai:. <l.l faina ribeinnha 
que j.í Fernão l .ope ... h.í <JUtnhcntth an•>S. não resiscit• ao 
~ôzo dt anmar. e; .1 ,d,t ._;,r J e .1ç.1frjo. perdid1 além 1: 
a le.l!en<l.1 <fUC mdhor .1lcrt.1 n,> perfil moreno dt. 
L1~boa . 

Ao l.1do. o ' .1porzinh1> l.t.. ilhc·irn deixa wn r;lsto de 
espum.1-; bat1J.1., pcl.1 hi-lt<c· dtl1gentc. À medida c:iue 

nos acerrnrnos <la rn:trgcm Cstjuerd:i, ficam para trits as 
povoaçí'\c:~ da C:ovn da Piedade e do Caramujo, sumidas 
na teia de 1 1évo:1 ~ tiue sobe d:t massa agu:ítica e alastra 
pel.1s ribas atl'.· .h cn volver. 

Agora destrinço. nitid:tmcnte, as diversas construçõe~ 
<fUC: rnmpí'\l..'lll ()S (l)lljlllltll~ da rscola Naval e <las Ofi­
dnas; no primeirn plano. 1 direi ta. obser\'O com curiosi­
,fade o p.tl.Íl 10 111anJ.1Jo lc\'anta r, nos mea·Jo.; Jo sé­
culo XIX. por D Pe~lro V. Salto para um batelão. que 
tnt' f.1cilit.1 •> Jc"mb.1n1uc e antes Je iniciar a muih.1 
ft'regrm.u;.io. l h.tmo .t lembr.1nça. apressadamente. a h.i 
tura, íeit.1 n.1 '6ptr.1. do «(;uu de Porrugal». 

A Qullllil do Alícttc .... uua<la a S. E. da Com da Pic­
J.1dc. rntl..'~t.1 wm o . 1..1\,tl t' foi propriedade da Raính;.t 
D L~onur ·1 ele~ 

1.m 1 10 l. passou p.tr.1 D. D uno Ãlnues Pereira. 
'>endo muito 111;11~ t.trdt .1<l11u1riJ.1 por D. Pedro II. gue 
;1 c-11~·orpmo11 n.1 ( ,1,,1 dü l11í.1nt:1do. 
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D. João IV e D. Miguel acrescentaram-na Com novas 
quintas circunjacentes, até que em 1834 foi definitiva­
mente incluída nos bens da coroa. 

* 
Na Escola Naval Jecebe-me, fida lgamente, o 2.~ Co­

mandante Nuno Frederico de Brion, com aprumo e 
galhardia, timbre dos marinheiros de alta estirpe. Per­
corro as instalações escolares acompanhado pelo Oficial 
de serviço, que leva a sua gentilezit ao ponto de tentar 
explicar-me o funcionamento da aparelhagem compli· 
cada que me rodeia. 

Tudo aqui é de um asseio frrepreensível e o ambiente 
das aulas alegre e cheio de claridade. Visito a Oficina 
Escolar e ele Reparações, o Gimnásio e as instalações dos 
Cadetes, atravesso um campo de «foot-ball» e entro no 
edifício do Comando, obra dos arquitectos Rebelo de 
Andrade, que conseguiram sugesir nos volumes da cons­
trução reminiscências de arquitectLml náutica de feliz 
equilíbrio. 

O «hall», pavimen tado de mosaicos de lioz, é enci­
mado por uma ampla galeria, que corre nas quatro faces , 
assente em colunas de cantaria de Sintra. No piso infe­
rior do edifício alinham-se as salas de aula , pedagôgica .. 
mente apetrechadas com o material indispensável para 

O poderoso g11i11dastre do Arunal. 
Um â11g1t/o da E.rcola Nm1al. 

• 

• 





um ensino 9ue necessita, a cada passo, de se apoiar no 
prôprio objccto. 

Mosrram-me. enue oucras, as aulas de torpedos. mo­
tores. máquinas, balísrica e elecrricidade: subo ao pri­
meiro andar. onde se encontra o gabinere do Coman­
dante, mobilado com um bom gôsto que me su rpreende, 
dou ainda um olhar pela Sala do Conselho, apeteço, por 
um pom:o. a simpática solidão da Riblioteca e galgo i1 

escada de caracol que me lev:1 ao terraço, do gual des­
cubro um aci mirávcl panorama, diluído na lonjura em 
gue se project'a. Do meu lado direito descortino o cas­
telo de Palmela e o dorso violeta e.la Serra da Ar:á­
bida; à esquerda, alonga-se um exíguo promontório. 
onde se aninham as \•ilas de Cacilhas e de Almada e. na 
quieta luminosidade do entardecer, avulta, como pano 
de fundo, a cidade de Lisboa. reflectida na translucidez 
irisada do Tejo. 

Deixo o corpo central do edifício com a sua Ponre 
de Comando, Tôrre da Bússola, Casa da Pi lotagem e 
OL1tras dependências; espreito o pinhal rnmorejante e 
ad ivinho ali a melodia doce de um melro, <JUe parece 
suspensa no esmorecer da luz. 

Rcst<1-me, apenas, como final da viagem, a colheita 
de algun elementos. que me disponho a adquirir. sôbre 
a organização e funcionamento Jo Arsenal. edificado :\ 
beira-rio. em frente da Escola de Marinha. 

Compõem-no um corpo de vários ed ifícios; porém. 

sômente dois são obra e.los arquiteltos irmãos Rebelo de 
Andrade, pertencendo os rcsrantcs ,, rnnstruções anre­
nores. O.t act1vidade das suas oficina . (ala. mais do que 
que tudo, o Relatório <lo ano Je 19 iO. publicado h3 
pouco. Dêle extraímos os <lados estatísticos que se no~ 
afiguram <le maior import:incia. 

Assim. para os que se interessem pela questão, dire­
mos que em 1940 foi construído no Arsenal do Alfeitc 
o novo navio hidrográfico «D. João de Castro», ulti­
mada a construção de duas lanchas J e fisca lização. 
começada a construção de outras duas. de um batel5o. 
dois vapores arrastões. seis embarcações menores e duas 
"e<lctas. 

Quanto ao trabalho de reparações e de beneficiações, 
destaca-se o ef ectuado no conrrnrorpcdeiro <(Lima» e na 
canhoneira «lbo». realizado com a melhor das profi­
i.:iências técnicas. 

Do ex posto no referido Relatório condui-se que o 
movimento d iário do Arsenal , no capítu lo de consertos 
e melhoramentos. foi, no ano findo. de seis navios com 
o tota l de 5.550 toneladas. perfazendo o pessoal mobili­
zado no serviço, o elevado número de: 1. 174 pessoas. 

Julgamos estas notas sufidente:; para, através delas. 
se podt!r calcular o enorme e disciplinado esfôrço gue 
representa a reno\·ação das nossa' inJústria~ navais, supe­
riormente orientadas. Basta ir .10 t\lfeite e procurar ver. 
par.1 disso trazermos a certeza. 

Ar ,1111pl11J ofiá11(fs do Ar.•enal. Foto~ Mário Novae~ 
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J oco ele 111adr11g:ada. mui1a ... '1·1.1·-. 1k '1· ... p1· r:1. ar11ia111-... 1· 

a-. liarrac·<1 ... na pr;wa ""''"' a111pla da 1111\ u ;w:iu. \ or­
d t• n1 11:io <~ rigo ro ... m111 ·111t· -.i1111~1 ric·a. 111:1., 11h1•d1•c1• a 

u 111 a lcí~ i ca prin1al"ial: a dos ;.r1:1wro:-.. ()wí-.i ... 1• 111prc• o 1•:-. p:ic;o 

i111 rrior {- l"C'..,(' I"\ ado pnra a <''l"'"'ic:<io ela :-. alf<1Ía i" il (! l'Í<"ol:1i-. das 
i11 cl 11 11 11•n1:írias. da..; olarias 1• da ... li11 µ: igci11;.ra.,: 11:1 pnif.-ria i11-<-
1al11 11 1--.1• o:- vt'1Hlt>dorf'" de 1·., 111~c· i1 ·;. ali111c• 11IÍl"ia .... 1·0111 ""' f"rn11h 
t• a:- ltorl a lic; a:- 1111 prinH·iro pla11u. l 111 prnwo di-.1a 111t'. o !!rnlo. 

l'arn q111·111 11u11ca ' iu 11n1a f1·ira prm i111 ·i11L 11-; i111atr1't1" 
fll ºl'l'1' 11t1 •s diiu 1111 1:1 id (-ia -1·0111 a 1·1\ r 1· o 11 111\ 1-
1111 · 1 11 <~ s upridw; pela i111 a~i11 ac;1io. · 

l 111cn·si-,a 111 a ii--. por is:-.11. r1·c·11rdar q11a11111 
1·s la:-. fc•ira-; pc•ri1ídi1·as modili <'a lll 1• a111111a111 ;1 
fi..,in110 111 ia ela-. H'1Ta". Cedíi--i11111. allw•111 ., ... 1"11-

ra:-.11•iru:-. dei ~ I"" 11a1:ii1•:-. ' izi11hal-. l lií 111ai., p111 •11 ;1 
"ª" 1•:-t mela:-. t'. 1111:. 11wi:-: sol. C:a111i11111•tal-. <"arr11-
.... , .... alim:íria ...... 0 :' l111rro .... 111·111 '-1·111p1T t;i11 

p:wl1111 n·11 1u ... q11:111to de:-1·juri:1111. 'iin p;·la-. 1 ;7-"~-
111:1 .... 1•111 lila i•11 lia1w. 
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(.)11111iclo u 1-.1lor aperta. já a aldt•ia pan·1·r 11111:1 \ ila, 1' a 'ila 
11111a l' tdade. O movimento da:-- rua., ,~ 1'1•-,1 j , o. \., loja., 1•11-

el11•11t-"«' ali~ it puna. 0-. ruido.., 111i..,1111·a111-..,1· 1• 1·l1•\ 11111 - ..,1'. <'Olll 

;1<· 1•11tuad11 pn·do111ínio da"' '011·.., 1'1•mi11i1ta'- , . .J11.., c·ltol'all111 .... 
")\\n1 111ai-. gnu1dcza 1· n1ní1·11 ·r :1-. f'c ·ira-.. ;1111wi .... () ... lw hi-

1a1111•.., dt' al~uma~ l é~ua~ 1•m rt'dur )e•, a1 11 do11· 1111•..,,• ... :1 11t·11-..ar 
'- .._ 

1wla-.. como o.; elo Hio ilt' .la1wir11 110 ( :al'lla\ ai. \iio adlllira: 
11·r:i11 .,,•mprr ft"' la rija. eom lila1·1111í 11ic·a .... hnilari1·11. l'o~tll't<Í rio. 

q111•rn11• :-::-1•. arraial t• fo~o~ d1· 'ista. \ par di-.,,11 - pur dt'11tro de· 
t 11d11 i,.:-o - arnort'i-- i11~t~nuoil. q1w ;ili lllht'l'tll 1111 .. ,. eo11lirnia111. 

\a:; l'i·iras e 111ncados ltií 111uita 1·oi:--u µ.1w.o .. 11 <' i11:;tr11fÍ\a 

para 11:; 11ll1os: e tamb1~ n1 p:rni o:- Ott\ idol". S1• 1~ t1 11d <· st• c~ ilw111 
(1s produt os. os trajos <' OH tipus ltu11 u 111 11s 11111iH 1·11ru1·1nÍHti1·os 

d11 ii n·gi<i<'H. t ;1111bé 111 é, lú qu1· l'l' l' \p111Hl1 \ ll-\<11it11d1'. 11 Í11dol<' 

d oil 1wh1rais. 
Podl· nwsnto dizer-st• qu1• siio '1•rdadt•iros lal rnr11t1írios dl' 

p..,il'olu~ria t'~p<'rin1 entêtl. \ o j<'>~o du 1·0111pru - 1·-, t•11tl11 t: q111' 
n .w/oio, por exem1)lo. n:io pod(' 01·11ltar o .. .-11 1·11mpl1·~0 dr 
d1 •:--co11lia1u; a e de manha. Pri1111·iro cp11• .,,. t'Oll\ 1•1wa q111• <1 

j1111fa dl' hoi,., tç ~ã e o preço 1~ o 11 1í11 i1110 - q11a1110 -.unr t' 

q11a11w dial1~ Lirn '. 
\ gora. o nwi~ importantr: 1:: qu1· a p11p11l;w:io da rnpital 

11<io 'i.;ita. eom l'rt·qiic\ 111·ia. a-. l't·i rn-. prm Ítlf'Hll~. 
E eomo rn1o faz parti• ela 111a111•ira d1· "'"r do 110-...,11 

P°' o reda mar o 11w· pr111l111. a1 ·1111l1T1' cp11• n111i111-. 



1· 1·\n•l1•1111• .. 1'"(ll rimt'-' da artr 1• 1la'- i11d1í-.11 ia-. pop11l:1rP"' .,,jo 

i!!11oradu ... 11t1 mal <'onlwcitlo~ 1wl1i... li ... l11w111-.. Por 1>11l r11 lado. 
11 hain j ... 11111 ""twl1-. nacuralmt>1HP. o apr1\1·11 - " ;i11: 11 1·011lwc·i-
1111·11111 - da pr111l11c;io t' :\tra-rt>gional. P;ira u-. hahi1a1H1• ... d .. Bu-
1·11 .... q111•111 111ai .... 11P..,t1· Pai.::. produ/ n1lwr1a ... qu1• "" '1•ja111 ~ '. E a .. 
1·11lwrl.1., d1· Btu·1,., l:í lica 111. P11 1pill1ada ... ;, ""'lll'ra da 1'1•i ra a11w1l 
d1· ( all!'l'l'int ... d1· B a:'>ft'. <imlt' f<1t<il 11w11t1• 1· p itor.-:-1·a11u·1111· 
111 ill1ar:i11. ( '111110 1\..,11, <' .\C'mplo. dc•/1•11 a-. dP 0111 ro ... 1:: pn·l'i.,o 
ir li p11ra !-t' 'c·r. I•: 'ai-::.e ti.lo po uco: 

Poi~ ht•111: - niío r<' nH'd ia ria 1\st1· i1iro11' 1• 11 i .. 1111· 11 n iu1;1io 
d1 1111;i f'Pirn -HÍ11f1·,;1· 1• 111 Lis boa - a q ul' pocl1· r i11 ch11111 11r-i-;1· 11 

<:rn 11d P l•'i•irn d 1· Ou l'Ono » - na qu:il !4<' liz('s:-w 111 n•pn·s1·11l a l', 
11 111wl111 1• 111 '" os mais apurados p rndut os da :-1 i11d1íst rins e• d;i 111·11· 
popular cl11s 'êÍrÍaH rc'giôl':;? ~rio sr·ria 1\sff' o 111 Plhor 1111· io 1l<­

prnpa;ra11d<1 dos nwsmos r - pc·la sua rár il aq ui i;ic;:io - o 111ais 
1·li1·i1•1111· p nH·t·~so d1' ~ e orna 11 u•ntarc ·111, d1· l'ut uro. 1·011 1 rn­
r:í1·1n •' 1•c·11110111ia. º" intcrion's anodi110!- <iltr1111i.. do-. q11ai:­
l1111rh1•)1111· 1111· 111 \.Uu::oo.;' dr ta nta:: 1·a ... as d1• l .i ... h1111 ~ \l1·d it1' 111 
11a.. , a 111 a:.r1·11" d1•-.rn ini1·iatirn 
:iq111·I,. ... a q111•111 1·la I'º'"ª· mai:: 
din'<·fa 1111 ·1111'. Ílll• ' rt' "'!'-<lr. E m;1n­

d 1· 111 -110 ..... 11" l'""I (;,· ~. r 
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A esta easu <~]1el n d e t'aft~it(.•$ e ' lºC n n dn t c n a 
d e por tu g u ê.tt. folfn·lb e o 1n c lhc" ·: 1n·o 1>o r ç ã o . 
h nrrnonlu. Lc rubr a cca·tns pessons c1 uc fn h u n 
rn ulto e nada d bc1u. l,u KO h ui1ll e inc;~i:wesslvc! 

Olr·~1o: Uuut lnhtntlUllndt-. ! )l a~\l não : a t•nsH 

oão t:H•dc te r s id o 1>rojc (•( ;u la fJ01' u ma c·r ia n· 
~~t d e S ftn os. Trtt ta · s-e. porfa n to. d e u nu t 
er'ln(·iio d e scµ"unda 1u c nl nh :e . l t'rcnH~clh"•,·e l ! 

j i 
li• ... 

T t! I' u nu.t caso .slm11lcs n ão é rnoth·o ele 
l 'Cl'go nhu 1·•a 1·a o 1n·o;11•lctál'lo. :t1as «enfe l· 
tá·l••n d a. n u u 1clnt es1,nntosn , io1'Cr o sí1nil. co rno 
cs h1 lol - Isso d evia s e r i.wo ib ld o ''º" le i. 

Cuidodo c o n1 n s 1noch1s - Hou ve ft!n1 1•0 t •su 
t1u c e .. u tno d n h n1u·hui,. sa l.>01• gó t ico .tls nova~ 
t•onsfru~·õe~. o &J U C s c: to•·ooo fn s 1111orh\,•cl. 
Uoás ('asas ~ó 1•od c m f•t 1.t•r·st" c-·nu l h t h •l_lg (·n · 
dn, e- •~~fu n a da •c·m t"111 e "~'' c-om ns 1uod u,, . 

Isto., su11 ) é m il l'<'.::cs pr~{erí11cl . Porqu<' 
1•st1Í rle111ro de 111110 l rartiçri o rir11111ú c1ó-
11im onde o bo111 se11 so impermia: - sen-
1 irlo d1ts proporçáes, soúriedcuf<., hones­
Lirtaile e Cfll'IÍl'ter 1tl11:dflm en t e 1wtio110/. 
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&inda !?Joriu?uesaó 
por R.ltJL LINO 

A D petendam p'11viam 
se diz das preces 
que a gente do 

campo reza, em épocas de 
prolongada estiagem, implo­
rando da misericórdia divina 
o benefício das indispensá­
veis chuvas. Sempre me pare­
ceu um tanto impertinente 
·esta maneira especificada de 
pedir, como se Deus não sou­
besse, quando quere, escrever 
direito por linhas tortas. De 
facto, algumas vezes, as chu­
vas vêm em torrentes que 
nunca mais acabam, levam 
terreno e culturas, e só lem­
bram o caso do bruxo apren­
diz, aflito por não poder es­
tancar os caudais devastadores 
em má hora conjurados. Pedir 
por pedir, mais acertado nos 
parece irmos directamente ao 
nosso fim, impetrando da di­
vina Providência a concessão 
de fartas colheitas. Assim fi. 
caria logo tudo arrumado com 
um só pedido. 

Ocorre-me isto a propósito 
da idéia que tivemos, há bas­
tantes anos, de tentar reapor­
tuguesar a nossa arquitectura. 
Lembrámo-nos, para comêço, 
de querer acabar com os cha­
lets, que constituíam o pior 
insulto das nossas paisagens, 
e exortámos a gente desta 
terra a que se deixasse de imi­
tar os suíços, ou lá quem 
eram, e que de novo se vol­
tasse para a boa maneira por­
tuguesa de construir casas. 

Pois caímos então no mes­
mo êrro da especificação. Dei­
xaram efectivamente de apa­
recer mais chalets, mas fica­
ram ainda os chateatJx, os 
castelórios, as mansões arábi­
cas, os mil e um produtos da 
fantasia dos curiosos; e, quan­
to ao reaparecimento da ar­
quitectura, que devia ser o 
contraveneno dêstes desman­
dos, desencadeou-se tal chu­
vada de beiralinhos, azulejos, 
pilaretes e alpendróides, que 
ainda hoje perdura a maré dos 
arrebiques inúteis, ~: •pver-

tendo tôda a boa intenção r 
Não, - o que devíamos 
ter suplicado seria simples­
mente que Apolo nos ilumi­
nasse de bom senso. Bastaria 
isto para o caso ficar bem 
arrumado, e de vez. Não fale­
mos já do bom gôsto, que é 
um produto raro, com certas 

particularidades indeterminá­
veis; a sua exegese tem qual­
quer coisa de cadeia hermé­
tica; há até quem julgue que 
o bom g9sto constitui uma 
espécie de maçonaria; em 
todo caso é matéria subtil que 
nada ganha em ser encarada 
com insistência; - deve apre­
ciar-se, revelar-se no nosso ín­
timo, m;LS é mais bonito não 
se falar muito, e a propósito 
de tudo, no bom gõsto. Pelo 
contrário, o bom senso é coisa 
positiva"lque se pode incutir 

...... 

em doses sólidas; convém 
ser largamente cultivado, ge­
neralizado, popularizado e mi­
nistrado nas escolas primárias. 
Foi o bom senso, apoiado pela 
boa educação, que manteve, 
até há cêrca de cem anos, o 
panorama harmonioso da casa 
portuguesa, - panorama que 

se estendia até ao Brasil e às 
provínci,as ultramarinas. Ha­
via, então, uma casa portu­
guesa tão característica como 
a casa inglesa, a japonesa, ou 
a de qualquer outro país onde 
imperasse o bom senso na­
cional. 

Mas veio, depois, o libera­
lismo, logo degenerando no 
vírus da liberalice, agravado 
pela decadência das corpora· 
ções. Cada pessoa tinha as 
suas idéias, cultivava teorias 
e gostos muito individuais, -

sobretudo havia um grande 
mêdo de perder liberdade. 
Quando, por último, surgiu o 
culto do original, - origina­
lidade que não resulta de uma 
vida esforçada, mas ponto de 
partida que se adopta, - a 
confusão então tornou-se com­
pleta. E aí se pod~m . ver os 
resultados, para quem. os qu i · 
ser observar. 

Constitui óptimo calm~te, 
chega a produz.ir verdadeira 
cura metabólica, o tratamento 
a injecções de bom senso que 
representa a contemplação in­
teligente e amorosa dessas ca­
sas anónimas, sem pretensão, 
probas, usuais, cheias de natu­
ralidade, belamente sólidas e 
escorreitas, que formam os 
arruamentos de há cêrca de 
cem anos na maioria das nos­
sas cidades. Não sei de quali­
ficativo que melhor quadre a 
estas casas que o de honestas. 
As de Lisboa, por exemplo, 
servem até de lição de arqui­
tectura estandartizada: vãos 
iguais emoldurados de canta­
ria lisa, sacadas rectilíneas, ci­
malhas e beii;.ais da regra. 
Dentro da sua clareza e uni­
formidade, surge um ou ou­
tro pormenor de diferencia­
ção discreta que basta perfei­
tamente como distintivo ao 
amor próprio dos donos ou 
construtores, - variações no 
desenho das grades ou caixi­
lharia, aplicação de azulejo 
etc., etc. Não há prurido de 
salientação vaidosa. As casas 
não gritam nem se acotovelam 
para atrair as atenções de 
quem passa. Tudo é confor­
midade, harmonia, uso geral, 
boa apresentação. boas manei­
ras, dignidade ... honestidade. 

Se eu fôsse pregador, acQn­
selharia calma, moderação, 
refreamento na fantasia a 
quem hoje se propõe cons­
truir casas; se eu fôsse dita­
dor, iria mais longe: - esta­
beleceria certos tipos, extre­
mamente simples, de janelas, 
portas, pilares, etc. ; e tornaria 
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estes padrões obrigatórios por 
uma lei especial de emergên­
cia, enquanto não .PaS~asse o 
período transitório que atra­
vessamos. - Senhores, aqui 
tendes os elementos regista­
dos para uso durante uma 
temporada de saneamento, 
época de retratação e peni­
tência; usai dêles, e só dêles, 
como quiserdes, até ao adven­
to do período do bom . senso. 
· ·com ·o bom sensô viria, -
já ·se sabe - · o· reé:onheci­
inento de que "é lógicó, prp-· 
prio, interésfante e de certo 
modo ·ma'.is vigoroso, 'afinar 
a obra rio.va ·pela q\!e ainda 
s.iibsiste de outros tempos. ~ 
simplista ou infantil .supôr-se 
·que s~ os m.ateFi~s novos e 
os processos .recentes de con~- . 
truir é que hão-de condicionar 
a arquitectura . da actualiÇa~e, 
como se outros motivos nãõ 
·existissem, além dos ·de or­
dem tecnológica, p~ra deter~ 
minar· as· nossas obras; como 
se a missão da arquitectura se 
resumisse apenas em justificar 
preceitos de economia ou in­
dustrialização. 

Neste ponto, á <?bra dos 
actuais arquitectos italianos é 
digna de todo o louvor. Roma 
é uma cida{ie onde ·o passado 
não · se pode esconder, nem 
disfarçar, nero menosprezar; 
onde a arquitéctura do pas­
sado chegaria até ao esmaga: 
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mento do presente se os ar­
q4itecto.s artistas da · actqali­
dade · não houvessem sabido 
parar o golpe por -µieio de 
uma habilíssima adaptação da 
sua obra às circunstâncias. Al­
guns · dos artistas italianos -
certamente os mais interessan­
tes - souberam' inspirar-se na 
arquitectura da antiga Roma, 
não como ela teria sido, in­
~erpretação erudita, mas im­
pressivamente, pelo que dela 
resta no$ inúmeros monumen­
tos. da cidade eter~; inspira­
ram-se na ruína descarnada, 
despida dos seus reve~timen­
tos opulentos; serviu-lhes o 
que ·existe de monumentali­
dade e de profundamente es-

trutural nestes restos, para de 
a~ extraírem a essência de uma 
nova arquitectura impregnada 
de nobre severidade, isenta de 
artifiéiosismo, reflexo das 
qualidades de fôrça acerada 
e ao mesmo tempo de absti­
nência que caracterizam a Ar­
te contemporânea, mas, no 
entanto, uma arquitectura fun­
damentalmente romana - ro­
mana dos quatro costados. Os 
arquitectos italianos soube­
·ram, assim, aparar orgulho­
samente a pesada herança de 
um passado de esmagadora 
grandçza, e, balanceando nas 
suas hábeis mãos o legado ma­
gnífico, imprimiram-lhe vi­
bração nova e projectam mais 

uma ve2: a voz de Roma atra­
vés das gerações que hão-de 
vir. Conseguem assim estes 
artistas transmitir-nos um dos 
mais raros prazeres que a Arte 
nos pode dar, e que talvez só 
na criação dos grandes mes­
tres da música absoluta se 
toma perfeitamente possível: 
- a sensação da continuidade 
no tempo. Sensação tão essen­
cialmente humana, como a da 
simetria, a do equilíbrio ou a 
do próprio ritmo. 

Tão acertada está sendo 
esta acção dos arqwtectos ita­
lianos que, se da cidade eterna 
passarmos à capital da Tos­
cana, encontramos aqui não já 
uma arquitectura que reflecte 
a monumentalidade típica de 
Roma, mas uma Arte mais 
leve e sorridente, de outra 
grandeza, marcada com as ca­
racterísticas florentinas ... 

Ao pé desta produção séria 
e vital, as tentativas Corbusie­
rescas reduzem-se ao seu ver­
dadeiro significado de feira 
oportunista, que já está sendo 
levantada. 

- Não haverá por aí quem 
se queira habilitar a empreen­
der jôgo parecido ao dos ar­
tistas italianos, em meio das 
nossas relatividades? - Pro­
cilram·se jogadores adestra­
dos, com talento vigoroso e 
coro uma visão clara e elevada 
das. circunstâncias! 



J N D ú s T R A s N A e o N A I s 

Instituto Pasteur de Lisboa 

No artigo de abertura do nosso pri­
meiro número anunciámos, como f inali­
dade desta revista, a divulgação, pela pa­
lavra e pela imagem, dos aspectos paisa­
gísticos, das obras de arte culta e popular 
e, também, das «manifestações do espí· 
rito realizador, da capacidade construtiva, 
cios recursos vitais da nossa terra - que 
são, em síntese, as obras públicas e os 
produtos industriais». 

Aqui chegados, fal tava-nos cumprir o 
último capítulo dêste esbôço de programa. 
Não porque f ôsse considerado dos menos 
importantes, mas porque ainda estamos 
no princípio, os assuntos são inúmeros e 
o espaço é Limitado. 

Hoje, porém ... 

PANORAJ:v!A focou asna objectiva 
numa indústria nacional : a de produtos 
farmacêuticos, visitando as instalações do 
Instituto Pasteur de Lisboa. 

Quem, embora apressadamente, fo. 
lhear estas páginas, através do prazer 
visual que as gravuras lhe provocam, não 
deixará de reconhecer as virtudes que elas 
documentam: um espírito de exemplar 
organização científica e um bom gôsto 
que entra e se demora nos domínios da 
arte. Nada foi feito pouco mais ou me­
nos; cada pormenor integra-se num todo 
que funciona como um aparelho de pre­
cisão, ou melhor: como um organismo que 
evoluiu sob o comando de alguém que lhe 
consagrou a sua vida e a sua inteligência, 
num anseio const:inte de perfeição, -:om 
uma energia sem desfalecimentos. 



O Instituto Pasteur Je Lisboa foi fundado, cm 1895, 
pelo sr. Virgínio Leitão Vieira do antos - que é. ainda. 
o seu propnet;\no com o objectivo de dar expansão :1-. 
descobertas do granJe sábio fr<1ncês, pnncipalmente às \'Jci­
nas e aos soro , .10 temPo mal conhecidos e de difícil aquisi­
çlo. l:m brc\c foram ampliadas .is instaL1ções primit1v.1s, 
criadas novas sccçõe:; e cons1der.ivelmente aumentado o :-eu 
pessoal técn ic:o. 

Hoje. o Instituto Pasteur de Lisboa possui sucursais no 
rôrto, em Counbra e cm Lourenço Marques, e mant( m 
:igências na 1\fadcira, Açôres. Angola, Guiné, S. T omé e 
Príncipe e India Portuguesa. 

Do progresso dtste organismo, onde actualmente tra­
balham mais cJ e trezentos portugueses (desempenhando (11n­
ções dircctivas c1uatro professores. cinco médicos e quatro di­
plomados em Farm:ícia) , resultou a criação dos laborat0r'os 
de Farmacotccnia, que são dos mais completos e perfeitos. 
Sl.!f\ mdo de 111ccnt1vo e de mo<lêlo a várias instituições cun­
géneres. 

:ê impossível descrever, em tão reduzido número de 
r·•J.:inas, os 111teriores magníficos das numerosas secções de 
qut se compõe a or~anização do Instituto, como sejam: a 
de F1m11ácit1, ondc '>C.: encontram para cima de seis mil espe­
cialidades naoona1s e estrangeiras, comando as dezenas das 
gue ali são proJuz1d.1s, muita5 das quais fomosas: Belagr<t­
Jon, Colono!, Colerepa. Cq ptiodol, Hepa, Lavai, l yol, 
Rheuma, Sais <lc Frutos, Sulfatiazol, Uroguinol, Vacinas, 
Vical, Vitaminas, etc;.; a de 1\1,1/erifTI Cir!Írgico e Stwittíri(), 
do qual grande parte é fabricado pelo Instituto; a de V t:lt!-
1·11uí1-i.r espcualiza<l;t na instalação de centrais leiteiras e 
onde abundam -.oros. 'acinas, etc.; a de "1t1terial de L,1bo­
r111ó1·io. com tC)dm os apetrechos para laboratórios, autocl.1-
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ves eléctricas e a vapor; a de Aparelhos de Raios X, onde 
se encontra todo o material da especialidade, quer de fabri­
cação nacional guer estrangeira; a de Representações, com 
centenas das melhores especialidades estrangeiras, etc. 

No Labortttório Galéníco encontra-se a mais diversa e 
complicada maquinaria: um moínho perfeitíssimo, alambi­
ques para água bi-destilada, engenhos para fabricar compri­
midos e fechar empôlas, uma esh1fa onde são colocados, 
de cada vez, milhares de fcascos a secar, etc. 

No Laborntório de Esterílizafões merecem ser admira­
dos dois grandes aparelhos, únicos no País: rnna autoclave 
de sistema especial com «controle» gráfico e capacidade 
suficiente para esterilizar mil e seiscentas latas de pensos, e 
um extractor pelo vácuo, com a capacidade de 500 litros, 
gue é considerado a última pa lavra do género. 

O Lt1boratório de Verifiraçáo foi igualmente montado 
com critério científico; nêle são diàriamente verificados, em 
condições que oferecem absoluta garantia, tôd as as maté­
rías primas que entram na composição dos produtos fabri­
cados pelo Instituto. 

Os escritórios de contabilidade e expediente ref\ectem, 
em todos os pormenores, o mesmo sentido de renovação gue 
sempre orientou, durante perto de meio século, o espírito 
dos dirigentes do Instituto Pasteur de Lisboa, tanto no mé­
todo de trabalho, como na escôlha dos ficheiros e demais 
apetrechos modernos neles empregados. 

Merece, finalmente, destacada referência a Secção de 
hopaganda. que tem chamado a si a colaboração de alguns 
dos melhores artistas gráficos, decoradores e fotógrafos do 
País, para os arranjos dos interiores e das montras, a reali­
zação dos cartazes e, também, das maquetes das embalagens, 
cu jo bom gôsto contribuiu para gue centenas de mill1ares 
de portugueses e estrangeiros prefiram as especialidades 
desta importante e modelar organização industrial. 



Quatro Novos Escultores 

ll,\JITl,\S Cl 11111' 1 \ 

- •Quem é o teu inimigo? ~ o 
ofi :ia! do reu oflcoo•. I~ ~ fundas• 
scmos uma /,1s:1t conrrn ê5tC rifão? 
H~ trmca anos que o anelo d<> 

mentindo. Desde que tcnh:> oficio: 
desde que lhe qnc:'O mais cio que 
• todo< o< gozos <lo mundo. De 
rcsro, a arte é o mais delicio<o de 
t0dos os prnt.C<e< " de tôdas ª' an· 
g1istins. Parece pnr.1doxo, mns nfio 
é. Corno a $11üdadc, é um «deli· 
cioso p1111gir ti<' :accrb~s espinho<,., 
No artistn, merndc do ~cu labor é 
~vocação. Logo, ~ t.1mbé1n snüdodc. 

Sempre que folo de colegas, novos 
ou velho\, :abro o l'OrJÇ5o e f«ho 
os olhos para melhor ver a SllJ 

obra. A t·vocaç:io mi1tun1-se•me com 
os .sentimento~. e ê tnl -o imp .. 1 .. cin .. 
tidade com <1uc os recordo. que 
rcsulu, cm C'nÍl:u:.io. Qurm me 

quucr c nhetcr. ,aiba o <1ue penst> 
dos outros! 

J.J11rt1111 Corttl.f é urn cS(Ulwr 
que .soíu ontem ti• E~.ola de Bela< 
Artes e procura •gon .:omplcur 
o curso ru Escola d• Vida. Busca 
na tem, na rulubdc das fom1as 
hum•n•s da gente do campo, a 
verdade ''" ct'u, o espirituali<mo 
pMsrico da< expre<wes humildes e 
rcl1gt ••as. Vision• e çompõe: por­
t<anto, 11110g:ina para bem, $C'lhrc 
molde< de nnrnrnh~mo. Muito novo 
ainda, mos nc' <le nrrncdodcs, con­
í unde um tanto a beleza das for· 
mas, n divcrsicbdc infinito dos re•· 
lidndes. com o amnndrndo idealista, 
rcstrico, dunt estilo (lllC só n idade 
lhe irupor:í >Clll que dêlc se aper­
ceba. Desejo juvcnilmcnte e como 
rnl ainda não realiza dc.fiuiciva· 
mente. M ns quem realiza dcfiniti· 
vnmcntc? S6 os que já realizaram 
tudo prnvisõriamcucc. O provisório 
é o csb<k'o cio definitivo. Os artista~. 
inconstante> no querer e insatisfei­
tos no cxprlmir, nõo têm vicia sufi'~ 
cicntcmentc cxtcn~;1 - porque .s..ío 
homens - para fix.ar a forma ju1tu, 
matemática, di dc:frnirivo. do im· 
pc ávcl. A pcrfoç5o cm me é 
adversário da cc:rtcn cicntÍÍÍc3. i>or 
i.sso os artisrtt' tlUJnto mau arti~tas 
e mw ido<Os •ão, mais moços p>­
rcccm. mais incotrcntcs •porentam 
ser. 1\ pcrfe'ção cm •rtc qucd• 'ICm· 
prc oncomplrta - é o apuro de 
tcm3! inqui.io~ c1ue por 11Murc12, 
qu;anto ma•s a1ém \1ão, m:1~ além 
dc~jam ir. 

l:stc Monin~ Correio, .e s.. e<­
qucccr ela idade que tem, a111dJ 
bá·de = mai< moço. mais c•r•1 
de rebeldes ous.tdi•s. A mnnd 1 e> 
povo poctuguê$, icrá e~•a a poixâo 
que lbc e11>m.1r:I • descobrir-se mui· 
tas outras viruatlcsJ que se rcílcctÍ· 
rão na .sua 3rtc de fu tt1ro. 

o~ grandes artistas portugueses 
têm-!<: caracterizodo sempre por 
uma vis.'io leal, que transfigurada 
na ida ou na pedra, evocada cm 
Í >rmas Sllnples 0 11 pompo$.~S, 311• 

mcnca ele verdade sublimando-se 
num ülcalurno nat.uralisuz> humano 
e poético. De Nuno Gonçalves até 
Columbano, passando por Vdasqut'~. 
os nossos pintores foram sempre 
retratistas. Quando pinravom o pas• 
sado distante ela História, ou fon­
rasiavam os mistici smos rcligiO.SO$, 
co1Lcbbm os heróis com a figura 
doç seus parcnrcs, e os santos com 
n dos seus amigos. Líricos por ~n· 
rimcnto, não podiam pintar sem 
amor: e par:l amar, buscavam na 
realidade a bclc-.<a física das paixões 
maiv pr6ximas.. 

Com os esculcorcs sucedeu o 
mesmo. Desde as estátuas jacentes 
d>s túmulos ancigos, às imagens de 
nlur e depo:s is m=órias modernas 
dos maiores da sua Pátria. sempre a 
prc:cupaç:ío rcttatíst'.c:a, realista. lhes 
guiou o escôpro. Para um sanco ou 
p>ra um herói, procuraram tCc:nica­
menre uum modêlo viv> a forma 
e a expressão, que lhes vivificasse 
•S conce~~ mais abstractas. O ar· 
rist~ po:cuguês, sem deixar de = 
1magi112rivo, concebe dentro da vida. 
•mm :ando de si as qualidades que 
q ucre no semelhante. ll generoso e 
positivo. 

AnuJnlo D11arie nasceu retraústa. 
Vê em s!ntese q11anco a Nacurcza 
lhe revela sem embustes, mas com 
in1ímeras muraçõcs expressionais. Es· 
tudanre ainda na Escola de Belas 
Artes, olha para os clássicos e dcs· 
confin deles. Prefere o c/a.ssicismQ 
tio '1at11rn/, isto é, a verdade virgem 
sem outras regras que não sejam as 
da eterna classe humana. Sonda () 
interior dos modelos e busca repto· 
duzi-lo num exterior simplificado. 
que pode redundar por preocupa· 
çõcs técnicas, num convencionaltsmo 
decorativo. 11 caracterfsti:• própria 
da rua geração essa rendência para 
o estilo, para o dccorativismo; m•s 
como os moços são educ•dos no 
culto do individualismo, na emJoci­
p;tção dos sisccmas, e como por dom 
da r:iça são fieis à verdade '~t:il que 
st<uem e os inspina, scr.ío por bcali­
t!adc comovidos tradutores de quanto 
<eu• olhos des"cndam e suas hábeis 
nrão! idealizam com precauções. não 
vio fantasiar demais a beleza pura 
e fa<einance. 

Amónio Duarte busca nos rctr•· 
tos dos intelccruo1s mn sentido l"'r· 
ricular d:i raça, canccerizando nas 
>11as fom1as o cspíriro cs.o!lidJ de 
quanto reside misterio!amence n<o 
tipo português. 

JO.\O FRAGOSO 

o olfltst3 sem biografia, sem pc· 
cac!o de avc:ntunas nem vaid•de de 
categorias, é raro. Por instinto é 
escravo da> ilusões. complica-se e 
logo nos primeiros passos do csuu.I > 
foz do sonho um trapézio para <ai· 
tos arriscados. Depois a ctilturn 
corn plcra • dclcir,sa variedade do 
jôgo, :otirando-lhe com as inquict:a· 
ções para os diabólicos sofrimentos. 
l'or isto mesmo todos os artistas s:I 1 

:itonnencados amorosos. Viajam sem­
pre cm cara duma verdade que jus· 
rifiquc nc1ucla c1ue na<ccu com eles. 
Com ou sem cxccss)S de fantasia, 
não estão contentes senão efemcra· 
111c11ce. Em cada obra se descobrem 
e se explicam, convcnc-idos de qur 
explicam uma dcscobcrra no além 
de si. Se •s>im niio fôssc. a ilu•âo 
nQ-, ~ria o seu mais salurnr esti­
mulo e • cama dos seus progrCS50s. 
Ai cio artisra que cedo c:alcula • 
fôrça das realidade<! Arrofia·se n~ 
inruficiênci•. 

/oio Fr•goso. romo llom c~­
tudantc que ~ uo Escola de Bcbs 
Arte;, a-pesar de como todos os 
<eus colcgu j~ haver conquist"ado 
prémios e medalhas nas cxpo.siçõc< 
públias - os novo~ hoje nascem 
muito mais cedo do que parecei -. 
não tem ainda a desgraça de ter 
hiogr.ofio. Enuda, deseja, progride, 
mas domina as tentações. Vé e per<· 
crma quanto examina. J>am cautc .. 
losa rncnrc fozer vibror as obras que 
cria. os retratos que Í•z fular sem 
pretc11çõcs, e combinar o seu sen­
timento plástico com o sentimento 
simples. nncural, mas vitorioso, do 
seu so11ho prestes n fugir i\s disci­
plinas. Forte de músculos e volun­
rarioso por índole, don1inn·se e não 
cede a cxtrava~nciru. tão connuu 
cm artistu da 5tta idade. Sabe espe­
rar, confia na .errei• do tempo, 
mcdirn na linguagem de cxp:'CSs.'io 
que deseja dar u $03 arcc, e amando 
o din•mi.smo da vido. vai-se rrei­
nando para o mar:acona t:Ío perigosa 
quão amb'cionada. 

Jo.io Fragoso não procuro p<~· 
coces fonnas de originalidade. Crê 
nos encantos que • Na1ure1a <ugc·c, 
segue com virilidade os scu• consc· 
lhos. m•s t:unbém nio 1tncga 2 ei<· 

pcriêucia dos clássicos. Compreende 
~ funçio dot museu.s. como com· 
pl'('Cnde • gnu;" e a fôrça d•< novi· 
dadcs que o seu tcmpcnamcnto rt· 
produ2. Sendo 2 anc do rctr>to 
uma da> m•is complexas e difícei>. 
é noc~vd a tcntaçio nos novo> e>· 
cultores cm resolver num simple~ 
busto tôda Q p~icologia e car.ícter 
do indivídu~, tema muito mals in· 
comprcen<.fvel e caprichoso do que 
Q bl~ da colcctividade. 

ÃL\'~RO DE BRél! 

ll próprio dos velhos observarem 
<lS novos com curiosidade. Quantas 
vezes me miro e revejo, com saüd.a­
dcs ou com .sorrisos. nas novidades 
cios meus camaradas mais jóvcns! 
Enrão, com remo:-sos de velho, 
•dmiro-os. 

Um dia. cm Pa:is, 110 têrraçv 
ele um Café, fui abordado por um 
rapaz português. que dizendo-se 
inexperiente, me pediu conselho 
<Õbrc qual artista devia procurar 
para lhe ensinar a difícil arte de 
escultura. Guiei-o para o Louvre. 
Citei-lhe doôs ou t:'ês nomes, e fugi 
envergonhado por ser mais velho 
d<; que êle. Era Álvaro de Rréc. 
Soube depois que escolheu dois da­
queles escultores que lhe indiquei, 
fõro seu dis:ipulo. aprendera alguns 
segredos d> seu oíícõo, e por fim. 
aceitara umbém outro conselho 
meu : alugar um atcl;ê, olhar t»r> 
• ••ida e aprender com o barro. 
Hoje já não tenho vergonha de ter 
~ido mais velb) do que êlc! 

Sem compromissos com cartas de 
curso. confiado nos dotes dos .!Cus 
jeitos profis:ílonais, e pcnctranda sus 
<ensaçõc.s plásticas dos mestres livres, 
Alv•ro de Brée formou-se isolada· 
mente. A prova incontc;távcl dessa 
formatura deu-no-la num busto de 
seu Pai, exposto há cempos e que 
produzm espanto entre os oficiais 
<h mesmo ofício. tõss~ espanto, es5" 
admiração, deve ser a razão mais 
convincente para a fundaç:io da 
f,1ga que propuz n iniciar estas 
laudas. Esse retrato modelado com 
vinte valores.. valeu as suas viagens 
por museus, por academias de 
Montparnassc, pelas ambições pró· 
prias e para honrn da sua geração. 

Com artistas como estes, cuja prc· 
scnçá me incumbiram de chamar 
•qui, está c.~plicada a preferência do 
Estado português cm neles buscar • 
reprcscnração do gôsco moderno cm 
ccrt.ámcnes intcrnacion3is ou n:icio· 
n:tis. Do mcsnw modo e conl os 
mesmos fios cmulac:ivos, ncst.:a rc· 
vista se compreende, ames dos lou· 
vo:-cs aos consagnados, a revelação 
de obnas suas e a apresentação dos 
seus nomes. Não .!C trara de vulgo· 
IT< esperanças, mos sim de afêmt•· 
çõcs com suficientes prova.$ da:los. 

A csculruna, através de todos O> 
~cirlo$. foi sempre e scr.i ctcma· 
mcnrc, a arte glorificadora dos deu· 
1es, dos homens e dos ideais. D• 
terra brorou - da grcda, da pedD 
e da madeira - , pa~a foc:ar os dcs· 
lumhramentos do amor e para ascen· 
der a glória dos ateares. A csculrura 
é uma prece da matéria ao espírito; 
da terra ao céu, como uma d1am~ 
votiva . Do homem para Dcu1 ! 

" 
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ESPECTÁC ULOS 

J\LCOBA~A 

e ONíE!>SO o meu embaraço ao cc:dcr ao amá\ e} 
convite do Panorama para escrever as breves linhas 
que Jcompanham as fotografias dos dois maravilhosos 
espcctácu los de Alcobaça. Não lenho dons de escritor; 
apenas sei repre$entar (sem nenhuma espécie de con­
fiançn no~ meus méritos, devo acrescentar). Mas, coroo 
de teatro ~e trata, venço a minha timidés pitra lhes ten­
tar dar algumas impressõc~ (impressões de intérprete, 
Já se vê), sóbre os espectáculos, c1uc foram. sem dúvida 
a mais alta expres 3o tearrnl alcançada e cri.ida no 
attual ·reatro Português. 

Permita ~e-me ainda que comece por 1mcrever aqui 
desde J•í. os nomes de Amélia Rey Colaço e Roi...Jes 
Monteiro. Não lhes ~ei dizer até que ponto todos nós, 
actores, devemos agradecer a êstes dois arti~tas, "iue 
numa isenção admirável, animados duma fé invulgar 
nestes tempos dominados por princípios tão materia­
listas, ergueram, para consolação espi1itual de nós todos, 
(induo o público e os intérpretes. pois acho que o ver­
dadeiro c,pect:ículo de teatro resulta e vi\e da ligação 
dês~cs <loi' elementos) ergueram. di~i.1, no Cl:íustro e 
na fachada do Mosteiro as linhas purh>ima~ da Mo­
/i11.J 1\le11Je1, e a profundidade trágica e 'erêna da 
Ca!lr<J. O ruid:idc de «estilo» dC<1sas dua~ representa­
çõçs .1figura-se-me perfeito de ritmo, de compreenrão 
e de unidade. Na Mofi1111. tôd.1 .1 p.trte litúrgica foi 
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U111.1 d.11 ce11Js c11lm11J.Jl/les J,1 
Cis1ro: «Est.11JS, li11d.1 luir, 
/lmf.t 'm 1ossí:go». - Em bAi­
X<1: A c<11.i de Mofioa Mc.-n­
dcs: «Rerord.1i, pJ11ores ! J\'.zf • 

u11 ''"' tnrra de j11dá 11111 De11s 
JÓ q11e 110.r Ja/1•t1rtÍ» 
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erguida e:m linh.b hicr.ítita\ purh'>I 
mas, <1uc.: cr:1111 :1' c111e nui, rnnvinhnm 
;i reprcscnt,1ção. l louvc momento~ -
<l apariç:io (' ía l.1 do Anjo à Vir~cm, 
por exemplo <:m <JU<: o <JLlitdro 
criado pel.ts f1gur•I'>, pcl.1 w.n id.1de 
da luz e pelo 111.Hil\ilho,o fmo do'> 
Anios, no'> deu, duma man<:ir.1 nítid.i 
e impre,sion.intc, o rnlondo, J purez.1. 
a ma~nitudc: t:'paritu.11 do, «primiti 
vos» it.iliano,. 1 i>d.1 a .itç:io P.i,toril foi 
dclicio~.tmcntc: d.1d.1 ºº' tt:rre:1ro' ro· 
de.ido:. dt ouxo que l.tdf.l\ .tm o corpo 
do Cl.íu,tro, onde ,e; dc,cmohia .1 

.1cção rchg10,.1 A unidade 1dmirhel 
do A11tr1 ti~ (,1/ V11t 'lft r'-"idc n.iquilo 
que .1 muito' nfo p.1rc t:r.í unidade. 
Puro cngJno de quem .l>>•m pt:n,.ir. 
Gil V1ccntc rnou do" \,1lo1c,: o litúr­
gico e o p.1,tonl e dê,,c, doa\ 'alo. 
res, ap.1rentcmcnle dc:,lig.1do,, n.1scc a 
COCSãO, a ÍÔí~J C 3 W•l\.l IOt.11 do C\pCC· 
táculo. Scwc:do, <1L1e ~ó o gênio ~ahe 

A Ct111ro vi\'cu, amou e morrei. e 
todo:. nô~ 'º'remo,, vi\ cmo~ e mor· 
remos com ela. A únic.1 1r.1g~di n que 
possuímos, teve: na i n ~pirnção J c A.11<! 
lia Rey Col:iço .1 m<1i ~ justa, n mais 
séria, n m.ai~ cmorionanlc re.liizadora 
<. intérprete:. Nfo ~ci .lindt1 afo~t.1r de 
mim a rnmo~:io que o t'\ptn.ículo 
ergueu e que p.urou. viveu, c1u.bi \C 

m.iterialLtou no <:>pírito de quJnl"' 1 

êlc .mi,tir.1111. Difícil é pormcnori:t.ir 
<:>ta ou J<1uel.1 p.h,,tJ.t<:lll, (:,te ou Jq• de 
efeito. O t'>p<.'<t.iculo er~ueu ,e, como 
um ser hum.ino, ~i}:.mtc-<o. per!"cito, 
que ºº' ,uhiu~ou. <1ue no' cômJndou. 
que no~ conduL1u. e que \Ó ºº' de1,·ou 
no fim, H:nudo,, m.1, 'ºm a fôrça 
suficiente par.i .1J.:radetcr e p.ir.1 chorar. 

Améli.1 Rc:) \oi.iço, .i <1ucm de'o 
o rouco que \OU, (Améli.1 Rq (oi.iço 
,·.ile um Con\t:n .1tí1rio de 1 c.itro). 
abriu de lü muito um l.u~o crédito na 
confiança de todo, nch. Só lhe pedi 
mo, que n:io p.11<:, <1ue njo de· 
sisti, que wntinue .1 :,u,1 c.uninh.irla. 
Ao Sonha tle 11111l1 11oitu de i·errio 
à C.1slro e ,\ Mofi11,1, outros cspCl· 

{)f111 • 11111111011111 J ,1 C.l\tru , JJ .Moíin.1 
~lt'nt.k'.\. ' " ''/ Of. I t .1 • ./11111.itd r J/(tll.J(JO át 

l111rl1.1 Rc) Co/J1 '· h1t1" ( V1na!;rc.: 

táll1lo3 .e 'ão ~guir: e eu peço 
.1 todos. sohre.udo aos r:ipaze3 e 
à, r.ipa1 i~~. que não cenham 
\CrJ:onha de gostar do bom Tea­
tro. Continuem a não ir aos m1us 
c:-pectárnlo3. poi~ a ,·ossa au>ên· 
u.1 'er.í benéfica; mas. qua'ldo 
lc:r<.-m que um espectáculo daquê­
le' a <1ue me referi vai surgir, 
n:io he>item - façam um pe· 
<1ucno intervalo à Greta Garho, 
.10 Mitkey Rooney e ao Clark 
G.tble e venham ver ê:stcs 
ohrei1os da emoção viva que ~lo 
os actores de Teatro, dêcm-se­
·lhcs um pouco, e verão <jllC n:io 
s« ,1rrependem. Acredi tem que 
lhe, falo verdade. O velho e: 
môço Teatro de Sofoclc:s, de Mo­
licrc, de Shakespeare, de Be1 -
n.1rd Shaw, de Gil Vicente, de 
( romelrnk, nunca mente. t ge· 
ncroso e há-de dar-lhes tudo 
o que \ ocês lhe pedirem. 

JOÃO \'ILLARET 
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(gúJ[í]IB(gamrn(gm!l rnm 
PUBLICIDADE 

• O valor da publicidade comercial é realidade 
assente e indiscutível. O comerciante moderno consi­
dera-o fundamental, por experiência, no êxito das suas 
vendas, e reserva para campanhas publicitárias uma 
verba e um cuidado atento. 

Um produto ignorado nõo pode ser vendido. Mais 
ainda: nos bons tempos de outrora esperava-se que o 
comprador revelasse espontaneamente as suas necessi­
dades e preferências, baixando até ao vendedor; hoje, 
o comerciante procuro, antecipando-se, descobrir-lhos, 
e levar-lhas ao conhecimento por meio do publicidade. 

Mos não é tudo. A publicidade combate o rotina. 
Com o caminhar da idade vai-se acentuando na 

natureza humano uma vicioso propensão poro se re­
petir ocomodatlciamente o que precedentemente se 
fez, para se estagnar em preconcebidos hábitos de 
vida e de compro. Assim se perde de visto o evolução 
do Indústria, do Comércio e também, o certos res­
peitos, da Ciência, pelas quais os condições de vida, 
os produtos e os preços têm melhoria. 

A publicidade combate eficazmente esta lamen· 
tável propensão paro a rotina, estimulando os homens 
a uma constante adaptação às novas conquistas, o 
uma melhoria incessante do sua vida. 

No realidade, a por do suo acção comercial, 
porticu larmente interessada, a publicidade reflecte-se 
ao mesmo tempo como elemento de acção social. 
Gibbs, por exemplo, o célebre fabricante francês de 
dentifrícios, expandindo a fórmula <Lavez vos dents 
comme vos mains>, fez imenso pela higiene do mundo. 
E foi a publicidade do material de Campismo, enalte­
cendo as vantagens da vida ao ar-livre, mais do que 
a sua literatura, que decidiu resolutamente as popula­
ções citadinas a aproximarem-se dos benefícios do 
Natureza. Os exemplos sucedem-se. 

Porém, os resultados da publicidade dependem 
da suo qualidade. Não basto anunciar, é preciso 
anunciar bem. Por vários razões. 

Enquanto o boa publicidade exerce uma acção 
cultura l apreciável, a publicidade medíocre além de 
pouco render, ou mesmo prejudicar o anunciante -
quantas vezes isto sucede! - inflyi nefc;istomente no pú-

biice, essa entidade da qual dependem, não só a evo· 
lução geral do comércio, le dos outros domínios com 
êle relacionados), mas também, em grande parte, a 
própria civilização dum país. 

Se o primeiro concretiza intuições, desenvolve o 
inteligência, refina o gôsto, civilizo, o segunda exerce, 
provadamente, uma acção de embotamento com o 
qual ninguém e nada pode lucrar. Bosta uma curta 
reflexão para se notar que isto não é teoria. 

e A R e E z' L l!4 -
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Por conseguinte, ao anunciar, todo o indivíduo 
contrai, automàticamente, uma dupla responsabilidade: 
relativamente o si-mesmo, comercialmente considerado, 
e relativamente à colectividade o que pertence. 

Aliás, a publicidade é índice preciso do categoria 
mental de quem a foz e de quem o aceita. Por ela se 
avalia o cultura dum povo, constituindo, portanto, im­
pllcitoment~, foctor de propagando, prestigiante, ou 
não, duma noção no mundo. 



Esta projecçõo indirecto do publicidade, embore 
à margem do suo finalidade comercial particular (que 
é vender determinado produto) é também comercial e 
prende-se com o interêsse de todos: jogo o reputação 
do próprio pois. T oi facto tem merecido o maior 
ponderação. 

Estas poucos considerações bostam poro pôr em 
evidência ser o publicidade uma actividade séria, e 
relacionado com responsabilidades de ordem vário. 
O seu considerável desenvolvimento nos tempos mo­
dernos, sempre assistido pela prático comercial, re­
presento vasto e sólido experiência; experiência que 
afastou êrros, depurou critérios, estabeleceu princípios, 
condensou abundante materia l de cultura - - ao ponto 
de haver hoje longos cursos, quási universitários, de 
publicidade. 

Por isso, do base desta interessantíssimo monifes­
toçõo do espírito humano e comercial, ergue-se hoje 
um núcleo de exigências absolutamente legítimos, uma 
verdadeiro consciência, consciência do publicidad e, 
à qual devem sujeitar-se, para bem de todos, os em­
preendimentos publicitários. 
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Não só o interêsse comercial, o simples bom-senso 
comum reprovo a mó publicidade. Ora um trabalho 
de publicidade não pode ser realizado com segurança 
por um <habilidoso> aparecido de um dia para o 
outro. É por a benevolência de muitos anunciantes 
aceder a aceitar a colaboração de alguns dêstes 
<habilidosos>, que a mó publicidade aparece. É hu­
mano, mas não é sensato. Um mero thobilidoso>, im· 
provisado, não dispõe, naturalmente, de recursos, nem 
de amadurecimento poro levar o efeito publicidade 
categorizado. 

Um técnico autêntico de publicidade é um espe· 
ciolizodo que, como qualquer especializado - um mé­
dico, um orquitecto, um engenheiro - se submeteu o 
uma cu ltura assíduo e sempre octualizoda da suo es­
pecialidade, pelo estudo de livros e revistos técnicas, 
pela reílexão sôbre problemas profissionais, pelo com· 
preensão cada vez mais lúcido do homem e do meio 
social em evolução. Os maiores artistas técnicos do 
mundo são homens de cultura geral vastíssimo, e prin­
cipalmente grandes psicólogos. Isso lhes permite penE:· 
Irarem argutamente no público, paro sôbre êle exer­
cerem a cacção comercial> que é princípio e fim de 
tõdo a publicidade. 

Portugal dispõi, como poucos países, de grandes 
artistas desta especialidade. E reprovável, portanto, 
o aparecimento de anúncios vergonhosos. A publi­
cidade é, primordialmente, uma questão comercial, 
mas é também uma questão de consciência - e 
de brio . . . 



Nnn #mprw a paf,aagem portU81J11a é amena e YiçO-la. Em muitM 
regi6e• - como nuta, tia &ira Batra- o homem tem d• lutar com a 
terra, p ouco gennvua , d•pnv. O qru, no tmtanto, confirma a 1Jdraor­
dlndrla 11arlt!tlade geomorfold6/ca tio nouo contfrunf4, •em pf'(ftúzo 

tio pitore1co 



M 1 L Y P OS S OZ, desenha­
dora de fi11íssi111a sensibilidade, 
é um nome tão familiar entre 
11ós como em Paris, onde viveu 
longos a11os. Os seus trabalhos 
sóbre motivos portugueses corre­
ram m11ndo, em revistas e livros 
ilustrados, e enriq11ecem as colec­
ç6es de 1111merosos amadores de 
ar/e moderna. Com a publicação 
destas gravuras - a.São Pedro 
de Sintra• - rendemos home­
nagem á grande artista, que 
actualmenle reside em Portugal. 
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Pará bola das A ndorinhas que se enfeitavam con1 penas de A rara 

tempo em que os animais fala­
vam, duma vez, a passarada reüniu-se 
numa grande assembléia, para tratar de 
assuntos muito importantes e respeitan­
tes à sua vida e privilégios. 

Já o bicho-homem saía das cavernas, 
com fundas e outras armas de arremêsso 
para ferir e abater algumas delas e -
segundo afirmavam testemunhas idóneas 
- cevar apetites em suas carnes tenras. 
Outrossim - murmurava-se a bico pe­
queno - as crias dêsse bicho nefasto, 
sem oposição dos pais e antes com seu 
aplauso, gatinhavam pelos arvoredos, 
para atingir as ramadas mais altas, e dali 
roubar ninhos e ovos. Enfim, havia que 
enfrentar êsses perigos e tomar provi­
dências. E a vasta assembléia dos plumí­
deos de todo o mundo, sob a presidência 
duma imponente Aguia Real (as águias, 
até essa altura, haviam sido mansas como 
cordeiros) sôbre tão condenáveis actos 
ponderou e se pronunciou. Tinham vindo 
para ela, dos quatro cantos da terra, de­
legações de aves, das mais estranhas e 
variadas - pingüins pe!udinhos e ras­
teiros das regiões da Branca Neve; os 
condores das altas cordilheiras; as gai­
votas que já cruzavam os mares desco­
nhecidos; os avestruzes que profunda­
mente impressionaram tôda a sociedade 
por seu tamanho e bizarria; e além dêles, 
e entre outros, os bandos bonitos dos ha­
bitantes dos bosques tropicais,de pluma­
gens de mil côres. 

Naquele parlamento e naquela reünião 
magna, postas as coisas em seus devidos 
termos, e tendo-se reconhecido que o ho­
mem usava de fôrças co.ntra as quais não 
havia resistência, uma deliberação final, 
e triste, se tomou - a deliberação de 
tôdas as vítimas indefesas: 

- Tudo as aves suportariam em silên­
cio. Calar-se-iam. (Foi desde essa oca­
sião que as aves, e depois os outros ani­
mais, sendo maltratados pelo bicho-ho­
mem, senhor de fôrças mais brutas e de 
palavras mais rudes, se calaram para todo 
o sempre) . Mas nem por isso deixariam, 
de, com outras vozes e por quanto modo 
houvessem, louvar o Senhor, que lhes 
tinha dado a graça da vida, para ser 
gozada, por êles, como até então, em Paz. 

A decisão, deve dizer-se, não foi to­
mada por unanimidade. O presidc;nte e o 
grupo seu, dilecto, dos pássaros de prêsa 
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e de rapina, pretendiam que se decla­
rasse a guerra aos homens. Fôrça contra 
fôrça ! Ardil contra ardil ! Se os meninos 
assaltavam faia ou penha onde. ninhos 
houvesse, vazar-se-iam, à bicada, os olhos 
dos meninos. Se, com seta ou pedra, qual· 
quer filho de orangotango tombasse rola 
mansa no seu vôo, as águias e os condo­
res, em resposta, desceriam como raios 
sôbre seus crianços, e os arrebatariam nas 
garras, para lhes comer, depois e tam­
bém, as entranhas. Olho por ôlho ! Dente 
por dente! 

Mas não vingaram tais propostas, pois 
tirante essa minoria, as aves do Senhor 
são doces e calmas de sua natureza. São 
animais pacíficos. Basta lembrar que, na 
ocasião em que as águas cobriam a terra, 
e na arca do Senhor Patriarca Noé, vo­
gavam com êle os bichos, aos casais para 
se poder continuar o Mundo, foi preci­
samente uma delas, uma pomba, que par­
tiu e trouxe no bico, para Redenção da 
Vida, o ramo da Paz. 

- Em Paz continuariam, pois, a viver 
- - deliberou o resto da assembleia. E 
continuariam a exaltar, fôsse de que ma­
neira fôsse, o nome do Senhor. 

Levantaram seu vôo rumoroso as 
águias, os condores e quantos mais pas· 
sarões com êles concordavam. E reto­
mando a sua liberdade de acção (que as 

• 

aves foram sempre livres) abandonaram 
o prélio. 

As que ficaram, empoleiradas nos ra­
mos, ou saltitando na terra fresca da 
floresta, onde se tinham juntado, apro­
veitaram suas últimas falas para con­
certar forma de seus futuros e constantes 
louvores ao Criador do Céu, e da Terra, 
e de todos os bichos, mesmo dos homens 
adversos. 

E foi então, que de entre várias pro­
posições, uma surgiu - a que vem 
a propósito e constitue matéria desta 
parábola - de muito aplauso, dado 
sobretudo pelos cbilreios entusiásticos da 
passarada miúda. . 

- Porque a vida era uma delícia, 
quando brilhava o Sol de Primavera, e 
o céu tinha tons dum azul sem par, e 
dos campos subia o aroma das seivas, nes­
ses dias de festa as aves, e, dessas, as que 
melhor o soubessem e pudessem fazer, 
bailariam e cantariam no ar, em preito e 
agradecimento a Deus. 

E logo ali foi resolvido formar, para 
êsse efeito, como rancho de honra, o 
Rancho das Andorinhas. E logo se criou, 
também, para as acompanhar, nesses dias 
luminosos de claro Sol e claro Azul, a 
Orquestra dos Tentilhões. O Melro, a 
Cotovia, o Pintassilgo, e outras aves­
-poetas dos países da Eterna Primavera 



entreteceriam os versos--êles lhes dariam 
as rimas de seus cantares. Dos compassos 
da música incumbiu-se, depois de muito 
rogado, o músico maior : o Rouxinol. 

Sucedeu, porém, que estando os passa· 
rinhos nestas suas combinações, um pas­
sarõco - o Papagaio - já então muito 
palrador e macaqueador, meteu bedelho 
na conversa. Aventou êle que as andori­
nhas, não havia dúvida, eram capazes de 
bailar como aves nenhumas, e o seu ran· 
cho seria o melhor de todos ... Mas ... 

(Parece que foi, por esta adversativa 
idiota, que o Senhor condenou o Papa· 
gaio a continuar a falar como os homens, 
para como êles dizer - e fazer - muita 
asneira) . 

- ... Mas, não tem plumagem capaz! 
E, lembrando-se e olhando para aves 

de sua faml!ia, que estavam perto, a 
ralhar, muito bonitas, mas muito parvas 
- as Araras - insim.ou: 

- Acho que, para terem luzimento 
maior em seus volteios, mais campavam 
se puzessem pêna~ de Arara. 

A asneira, já nesse tempo - o tempo 
em que os animais falavam - tinha o 
condão especial, precisamente por ser 
fala de parvos, de encantar os simples e 
as multidões. Além disso, as andorinhas, 
porque er3m - como todos os animais 
- um bocadinho vaidosas, logo estive­
ram pelos ajustes. Era o Dr. Papagaio 
que o dizi3 ... 

E porque não houve discrepâncias, e 
o resto da humilde passarada se deixou 
contagiar pela parvoice, arranjaram as 
andorinhas plumagens estapafurdias para 
o seu Rancho. 

Assim, durante muitos e muitos sécu-

los, sirandaram, pelos finos cfus de Abril 
e de Maio, em louvores a Deus, vesti· 
dinhas com penas de arara. 

Mas tõdas aquelas biurras galas não 
quadravam bem a suas gentilezas. Aque­
les toucas vermelhuscas e irritantes, aque­
les balandraus de azas verdes e azues, 
aquelas caudas em arco, muito compli· 
cadas, pareciam entorpecer-.lhes os mo­
vimentos, de sua condição tão airosos e 
lestos. Ficavam desajeitadas, como se ara· 
ras fôssem. 

Agradavam, é certo, ao Dr. Papagaio, 
aos passarocos de sua familia, e aos seus 
amigos, que só gostavam, claro está, de 
papagaiadas e ararices. Mas desagrada­
vam a quantos, um dia, tinham visto 
andorinhas bailar os seus bailados natu­
rais. E desagradavam, e até ofendiam 
- aqui para nós - ao próprio Senhor, 
a quem devotavam, no fundo, esse tri­
buto de graça e gratidão. 

Por via disto, e talvez por êsse bicho 
ter dêsse facto conhecimento, pois consta 
que em profundas e noturnas meditações 
estabelece contacto com os mistérios da 
ciência divina, é que um dia o Mocho, 
ave de nenhumas ou poucas falas, abriu 
excepcionalmente o bico para lhes dizer: 

- Mas porque andais assim, emplu· 
madas com falsas plumas, nos vossos vol­
teios? Não vos bastam as que Deus vos 
deu, que tão simples e tão lindas são? 
Deixai às araras as penas com que se 
enfeitam, pois decerto as possuem para 
suprir outras belezas que em vós sobram. 
Acaso elas dançam tão bem e tão bem 
chilreiam como as andorinhas? Nunca. 
Pois então, faça cada qual como sabe e 
pode, com o que a Natureza lhe pôs ao 

alcance, que desde que o faça com von­
tade e naturalidade, mais não pretende o 
Senhor de seu serviço, e com isso tem 
contentamento. 

E disse. 
Desde então, despojadas daquelas plu­

magens estranhas, nunca mais as andori· 
nhas dançaram e cantaram, que não fôs­
sem vestidas com suas próprias e discretas 
cores, com seus peitilhinhos da pureza e 
da brancura das neves, suas asas finas de 
veludo prêto, suas caudas leves como 
leves lemes de barcos alados. 

Bailarinas do Céu, ainda assim as ve­
mos e veremos sempre, nas manhãs e 
nas tardes primaveris, cruzando-se em 
rondas, em gritos festivos, em geitos de 
graça, bemdizendo o Senhor. 

Onde estará o Mocho de tão ponde­
radas e acatadas falas, que leve os ran· 
chos das moças-andorinhas da Terra Por­
tuguesa, tão donairosas, a despojar-se das 
vestes falsas com que se vestem, para 
seus folguedos? À mão têm elas, para en­
galanarse, fatos das suas regiões, manei­
rinhos, floridos, naturalmente, como jar­
dins - aqui um coletinbo de veludo, 
além um saio de baetílha vermelha, acolá 
um chapéu com uma pena de verdegaio 
na fita, mais umas rendas, mais uns fiti­
lhos, mais sete laços ... 

Para que hão·de as raparigas dançari­
nas e cantarinas de Portugal, a conselho 
de certos Papagaios, agrupar-se em ran· 
chos, vestidas como coristas-araras do 
Parque Mayer? 

AUGUSTO PINTO 



Praia~ portugue~a~ ... 
O Outono chegou. Olhar para o mar foz arrepios. O vento 

sopra forte, encarquilha a superfície das águas, levanta nuvens 

de areia, e modela oo céu densas e ameaçadoras esculturas. 

Transidos de frio, os banhistas fazem as malas e regressam às 

cidades ... 

- Se assim é, transposto já o limite do Verão, a que pro· 

pósito vêm aqui estas palavras e gravuras consagradas às praias? 

:S que se trata de praias portuguesas, e não das que orlam o 

litoral da maioria dos outros países, onde, sim, um artigo como 

êste, publicado nesta altura numa revista como esta, seria 

anacrónico e insólito. No nosso caso, nem será, sequer, um 

esfôrço de boa vontade. Quando verificámos que o Verão ia 

terminar e que, nos três números de «Panorama», tão poucas 

páginas dedicámos ãs nossas nta;õeJ balnearei, o primeiro rebate 

de consciência foi o de nos acusarmos de grave injustiça. 

Vieram, depois, as razões ponderáveis: as praias quási não 

têm conta, o número de páginas é limitado, os assuntos são 

variadíssimós ... Nem isto, afinal, seria necessário. 

Interessante, era podermos dizer isto: - «Panorama» é das 

poucas revistas que há no mundo que pode, turlsticamente, falar 

de praias durante, pelo menos, oito meses no ano, sem fazer 

espirrar os leitores ou provocar-lhes arrepios. 

E nós podemos dizer isto. Não por êste país ser o nosso, e 

ser nosso dever valorizar o que nos pertence, mas porque o 

nosso clima nos permite êste luxo - sem o ridículo de exibi-lo. 

Praias de Primavera, praias de Verão, praias de Outono ... 

Eis uma classificação a tentar, subordinando-a às condições cli­

máticas e terapêuticas das várias zonas do litoral. Contudo, não 

secia tão fácil quanto parece. Não só porque possuímos praias 

chamadas de Inverno (e é certo não ser raro verem-se nelas, 

durante os meses dessa estação, banhistas que estão longe de 

aspirar a pneumonias ou a gripes), mas ainda porque seria 

forçado restringir a três meses o tempo aconselhável para fre· 

qüentar muitas praias onde o clima e o mar são praticáveis du· 

rante quási todo o ano. 

Já no capítulo em que êste assunto é tratado - e muito 

bem - no primeiro volume do «Guia de Portugal», escreveu 

Raúl Proença, depois de agrupar algumas das nossas estações 

da beira-mar segundo o maior ou menor grau de elegância ou 

m11nda11idade dos seus freqüentadores habituais: - <<Muitos ou· 

tros sistemas de classificação prútica admitiriam as praias do pt1ís, 

conforme o ponto de vist3 terapêutico, ou .higiénico, ou despor­

tivo, ou paisagístico, ou económico, que se tomasse como cri· 

tério de comparação». Mas não adoptou nenhum em especial. 

Nem o climático. E Jogo se compreende as fortes ra?.ÕeS que 

teve para isso, quando, no mesmo artigo, disse o seguinte: -

«!! nas praias do sul, como é óbvio, que a água atinge uma 

temperatura mais elevada; nota-se, porém, a circunstância no· 

tável de essa temperatura ser mais alta, durante o verão e, 

sobretudo, o outono, nas praias do norte (Minho e Beira Lito· 

ral) que nas da Estremadura: Deve-se isto à influência da cor· 

rente do Gôlfo, que durante essa quadra do ano se dirige do 

norte para o sul. As condições de salinidade do ar também 

dHerem muito de praia para praia, conforme a sua exposição 

e natureza topográfica». 

Daí, o acharmos preferlvel, apenas como ponto de refe· 

rt-ncia no espaço, uma classificação genérica, subordinada à 

divisão convencional do país em três zonas: norte, centro e sul. 

l! evidente que não potler!amos reproduzir, em três páginas 

da nossa revista, mais do que simples aspectos de alg111>1aJ 

praias da metrópole. Para tôdas -- com o justo desenvolvimento 

- nem um número especial chegaria. No entanto, o nosso «de• 

sejo de agradar a todos» tem, exactamente, as proporções do 

nosso «dever de agradar a todos». Porque agradar, aqui, signi­
fica: cumprir, honestamente, a nossa missão. 

Uma coisa vem a propósito: estender aos particulares um 

pedido endereçado, no nosso primeiro número, aos organismos 

oficiais: - que nos enviem a maior quantidade possível de ele· 

mentos (principalmente documentação fotográfica) que nos 

permitam revelar ou divulgar aspectos menos conhecidos - e 
nem por isso menos belos - da nossa paisagem, dos nossos cos­
tumes, da nossa arte culta e popular. 

Quantos trechos magníficos existem na nossa beira-mar, de 

que ainda não se logrou obter reproduções publicáveis! Quan­

tas praias de primeira ordem, tão pitorescas e fotogénicas, agua.r­

dam as objectivas de bons fotógrafos! 

- Moledo do Minho, São Pedro de Muel, Miramar, Agnda, 

Costa Nova do Prado, Torreira, Pedrógão, Sines, Vila Nova de 

Mil Fontes, Monte Gordo ... quantas! 

Mas «Panorama» continua . 

••• Praias de tôdas as estações 



APVLJA - A 9 quilóméttos de Esp<>sende. 
erenidade e pitoresco. Mar excelente. D u· 

nas de caprichoso recorte. que convidam 
. 10 repouso. l!, como Moledo ao Minho 
- sob êste aspecto - dos mais característi· 
cas do Norte. 

1·/ANA DO CASTEW - (Vista de Slnta 
Lutía). Paooram.1s assombrosos. Clima in· 
rnmparávd. Linda, praias: a do Cabedelo 

<: a Pr,tiJ·Ncrte. Grande zôna turística. 

FURADOUR.0- À beleza da paisagem 
alia-se o intecêsse da faina e dos costumes 
dos pescadores. Vida simples e repousante. 

FIGUErnA DA FOZ - Popnla<ão cos· 
mopolita. Praia sobe1ba. C1sinos e hotéis 
de primeira ordem. Festas constant.,,; . 

VIL/1 DO CONDE - Mar, campo, rio. 
Esplêndido serviço de combóios. Boas estra· 
das. Notáveis monumemos . .Hotéis. 

ESPI NHO - A 15 quilómetros do Pôrto. 
Vi la moderna. V•sto area l. 1 umcrosas di· 
versões. Populaçiicl animada. Vá(ios Cafés. 

PóVOA DE VAI?ZIM - Uma estância 
compltta de turismo. C1sino e hotéis mo­
dernos. Ccniro de inesquecíveis txcursões. 

I'R,AJ,;J DA ANCORA - (O poeuco 
«Moinho de tira»). Extenso e: luminoso 
areal. Admiráveis monumtntos históricos. 

SAO ]OÂO DA POZ -Em poucos minu­
tos alcança-se, na capital do Norte, esta 
praia, ca 1 ma e muito bem freqüentada. Car· 
reita.s de «eléctricos>>. 

Gl?AN/A - A mais român tica do País. 
Luz de sonho. Pertíssima de Espinho, Aguda 
e Mira mar. Vilegiacura elegante e divertida. 
Piscina . Festas freqüentes na Assembleia. 

MATOZINHOS - Também a breves qui· 
.ómerros do Pôr to e vizinha de Leça da 
Pa.lmtira. Muito concorrida e agradávd. 



ERI CEIRA-1.'orte e magnífica sa linidade. 
Vi b curiosa. Famosos viveiros d<> lagostas. 
C:irrtiras constant«s de camionetas. 

ESTORIL - A praia que riv;1 liza com ·" 
mais belas e civi lizadas da Europa. Intensa 
vida mundana. Todos os desportos e diver­
llment()s lnúm~rns hotérs e pensões. 

f>ORTTNHO DA ARRA81DA - Uma vi­
são do Para íso. Calma, frescura e luminosi· 
dade inefáveis. Carrei ras de camionetas. 

CASCAIS - ( «Bôca do Jnfern(J» ) . Panora­
mas grand iosos. óptima praia de banbos. 
Casas de Chá. Freqüfocia aristocrática. 

PRAIA DAS .MAÇÃS - l\far forre e- na,h 
pt'ngoso. Clima excelente para criança>. 
Vida tranqüila e aprnzível. V astos e espês­
sos pinhais. Arredores li ndíssi111os. 

CAPARICA - Maravilhoso a real a perder 
de vista. Poentes cdénicos. Temperaturn 
deliciosa. V ida repousante e económica. 

SESIMBRA - Mu110 acess ível e recomen­
dável para crianças. Vistas t ncant:tdoras-. 
Mar brando, de cnsrnlina transpa rência. 

PRAIA DE SA:-.'T A CIWZ - O célebre 
1<Penedo do Guincho», que domina i!ste 
pitoresco e freqüentadissimo trécho da costa 
éStremenha. 

SAO J\1AR.TINHO DO PORTO - A praia 
das crianças e dos a rtista s. Tempcrarurn 
idea l. Paisagem lírka. sereníssjma. 

N AZAIU.!- Das mais caracterí.;ticas praias 
da nossa costa t>eidenta l. Faina piscatóri:i de 
intcrêsse inesgotável. Panoramas surpreen­
dentes - como t>Ste, do «Sitio». 

BALEAL - Peno de Pcnich~ e frometra 
às ilhas Berkni;as. Paisagem de rora bele2;1. 
Mar forte " muito iod11do. Vida ; imples. 



PRAlA DA ROCHA - A 2 quilúmwo> 
de Portimão. Paisagem deslumbrante. Pra· 
ticávd até no invérno. Luz paradisfoca. Ho­
tel sôbre o ma r. ~<Se há, talvez. exagêro em 
chamar- lhe a mais bela praia de Portuga l, 
é, porém, uma d:is ma is extensas e mais 
planas, a de ar< .. ia ma is fi na e mais dou· 
rada». 1G11ia de Pot111g.d). 

ALBUFEIRA - Notável, como tôdas as 
da costa meridioaal, pela cenografia das 
rochas, a luminosidade e a finura da sua 
areia. O mar é, qu:is1 sempre. tão bf3ndo 
como um lago; por i~o podem ns crian(as 
frtqücntá· la, sem perigo. 

VIGOS - (Um aspecto da baía). º' 
habitante< da cidade não neccssi mm, para 
tomar banhos. de sa ir do seu âmbito. A baío 
de Lagos (que va i desde a ponta da Pie· 
dade â ponta dos Três Irmãos ou do facho, 
com uma abertura de 2.200 metro~) ê uma 
das mais amplas da Europa. No seu pro· 
longamento encontram-se pequenas praias, 
rnmo as da Trind•dc, dos fütudantes, da 
Solária, de São Roque e de Alvor. 

--

AR1\lllÇAO DE PERA - Uma das ma is 
freqüentadas pelos algarvios. Areal extenso. 
Belo panorama visto do farol. 

Ql.iARTelRA - A poucos qui lómetros de 
Loulé. Vida moJesta e calma. Bem perto, 
magnlficos bosques dt pinheiros mansos. 

PRATA DO l'A(f - P.·qu~na e recolhida, 
com meia dúzia de casinhas e caprichosos 
leixões. Pertlssima de Portimão. 

LUZ DE LAGOS - Tamb~m pouco ex· 
tensa, mas dds mi1is bonitas e animadJs Jo 
sul. Resguardad:i por rochedos imponentes. 
caindo cm f;.'SG~rp3. sôbre o mar. 

N UJ\1A DAS MO N TRAS D O 

S.P. N. E X I B I U-SE, D U RANTE 

ALG U ;\\A S S EMA N A S, ES T A 

GR ACIO SA C O.Ml'O S IÇÃ O 

G H Á FI C A 01-; JOS1' RO C HA . 

A LUSIVA ÀS LINDAS PUA IAS 

DO UTOllA l. PORTUGU~S 



CONIMBl-tIGA 

P AI.Mm/\. ( .1rt.1~0. D1cn1· 

l.1. Pompc1,1, 1\lú1d.1, s:io os 

no!lles pr<:'>t1,.:1osm. de todo o 

mundo lUlto 1.onheodos. que 

e\'oc.un. qu todo se pronun· 

u.im. o .tp<)~eu d.i rn 1lização 

roman.i. l n.1dora ou (ôn<]UIS· 

tadora no Próxuno Oriente, 

na 1\fm,1 do Norte. 11.1 Itália 

e n,1 hpanh,1. 

N:ío <]UC elas li\ essem sido 

;1:. lidadcs de maior import;in· 

eia. políl1l.t ou dcmogrMirn­
mentc, ~ob o domínio dos ({-. 

sares; ma~ pon1uc foram 

aguda:. l]llC mcm: dc lirrnns­

tlnc1as di' ers.1s. f:t, or Jrn. .·le­

mentm ou cn,.:enho Jo~ ho­

mens. \t: u111,crv.1r.1111 ou res-

sur~1r.11n 

Grande:. af:rCf:ados urbano) da antigüidade continua­

r.1m 'm.:m.lo •. ccr.1çôc~ 'ôbrc ,gerações acumulando con:.­

tru~ô<:' 'i>hr(' u n'truçõc' no solo milenarmence ocupado: 

Rom.1. P.1m. ltmelon.1. L1)boa. Braga ... : não sendo 

ror J''º ro~\Í\ el rcxomt1tu1r. aí. o que representa a (,t · 

nl.11.l.i IOll1<11l.t Jê,-,c, lu1!JrCS prt\'ilegiados. Porém. no 

Je~crto ,1si.ít 1<.0 ou 11.1 momanha africana. esquecidas por 

1nlitc1~ . d<:' ido .10 rei;rc:.'o das populações ao nomad1'>· 

28 

mo; nas 'izinbanças <lo VesÍt 

1·10. cujas cinzas modelaram 

rnsas e corpos; na charneta 

que Ín\'adiu os arrabalde" J.1 
c.1pical da Lusirania. ficaram 

os arca!x>1ços ingentes de ma­

~níf icas urbes. que o nosso 

rempo fez ressurgir. por tn· 

tenção culrural e interêsse tu­

rístico, duplo destino guc 

serve a poucos e a muitos. 

O decénio 1930-1940 viu 

:1parecer, em Portugal, uma 

dessas cidades antigas abando­
nacl as, cujas ruínas uma cêrca 

forte cusrodia\'a: Conimbriga . 

Conhecida por citações de 

geógrafos e historiadores. 

pela menção do ltimmírir1. 

o roceiro das estradas do 

lmp<'.-rm. e p<H 11i:.cnçôc:. encontradas no local. nas qu.11~ 

e repete o nome Jc C.1>n1mbnj!a. niridamence pré·ro-

mano de rnmpo~1ç:io .• 1 uJade teria sido capital d.i .lOna 

lCntral do país. ornp;1ndo !>lluação idêntica à que ho1c 

d1)f rut.t <.01mbr,1. lluc lhe herdou o nome e ,1 c.itc-

f:OtlJ . 

. 1<1uc.1d.1 pdm :.uc' 1h, ~egundo testemunho de IJ.1-

t io. rcíl111 c~tcu, t1ld,I\ 1.1, durilnte o período do domínio 



\1~1~ótrco. o que é .1tc~1.1do pela rnnscnaçao <lo seu 
bispado, e materialménte por numerosos elementos ar· 
(1u1ccnón1rns e decoratl\oS Jêsse período. Bem longe es­
tava, porém, então, a urbe conimbrigense, do explcndor 
que alcançara na éporn imperial. 

De povoado roqueiro ,tlcandora<lo no extremo de 
um promoncório r()(hoso. que fôr.i com O!> lu\ltan05, 
passara a ' 'asta ud,1<le alastrada 
pela altura planaltica vizinha, re­
cebera o caudal inexgot{1vel de uma 
b.goa das cercanias, .1moldarn-se 
ao gôsto e dispositivo das capitais 
provinciais. elas próprias reflexos 
<la urbe máxima, Rom.1. Templos. 
palácios. termas, construções públi­
cas e privadas apresentavam nela ;1 

monumentalidade característica dos 
udos imperiais mais ostentosos. <lo 
~t'(ulo 1 ao I\'. 

Na iminência da .1proximação 

do:. bárb:1ros, Con11nlm.ga conn.n 
Irara-se, recolhera-se dentro de uma 
formidável muralha c1ue seguindo 
um perímetro estratégico te'e que 
deixar extra-muro~ importantes ed1-
1 iuo d.1 udade no' a. De nada lhe 
valeu a previdência. eguirarn-se n 

assédio, o incêndio, o massacre, c1ue 
.is fortifirnções 1úo puderam impe­
dir. er' iram, contuJo. para prote­
~er a m<tior parte da .tona urbana 
atra' é~ os tempos, do ,c\.ulo 1:-. ao 
x1x, conservando o remanescente 
dos seus eJ1(ícios, soterrados sob os 

-,,,,,ho .J.1 .t:.1.111dt Pº'''·'~~" 
ro111tt1111. 1 010~ Portuµ.tl 

- -· _,,_. 

, l 1111po11e11fr 11111r,1/ha t!e/111111.J. Por111e­
l/ftrc 1 dor magnlfrwr 111111,111fl1. l'e(aJ dl! 

p,ranJt 1.t!m .ir11.rolllg1aJ. 

dct·ritos dos maternus pulverizados 
e o humus novo que rernbriu tudo. 
Dc,de 1930 que o F~tado, por 
intermédio do J\[111istér10 das Obras 
Públicas e Direcção Geral dos Ed1-
fioos e .1\lonurnenhh Naciona1 • 
subsidia trabalhos de exumação e 
nlllsolidação Jas ruínas. Pela Junta 
Aucónoma da Estrada-. o Govêmo 
f cz rnnstruir uma ~tr.1da priva ti\ a 
pua a cidade morta, nf10 sendo de 
estranhar que um dia. mais tarde 
ou mais cedo. da lagoa de Akeb1-
dcque uma pena de .ígua :.aia. cor­
renc.lo ao longo <lo aquc<luto antigo. 

pua "" ificar os jard111' e animar 
tl!\ rfoos dm pat.iClO\ 

O visitante enco11t1.1 em Conun· 
briga o guc não pode achar em 
qu.Llquer oucro ponto de Portugal : 
urna po'oação roman.1 de grande 
c41tegoria. em condiçõc:. de poder 
ser a<lmira<la no seu :.istcma defcn­

"' o, nas :.u.1' portas, '1.1s. constru· 
çõcs momunentais e utilitárias; e 

ainda 11a sua .trte. documentada em particu larismo~ 

regionais e em m,1g11íf 1Cos mosau.:os. 
e 0 Esrado. :t maneira do que acontelc mm outr,1s 

grande:. cidades rom;inas do estrangeiro, mandar levan· 
tar junto das ruín.ls um Museu. onde se recolham as 
peças :1rqueológ1Ca:. que cont1nua<lamentc aparecem na 
.írea Ja <..idade e cm volta dela, .t lição de Conimbri~:i 

~erá tori1pleta. 

2.1) 



MADEIRA 
Ct é'.x /; cts e 

Uma tôrre semlnr do111i11n o coração do F1111chai 

E SSAS ilhas, êsses ilhéus são, na sua maioria, desha­
bitados. Mas a sensação mais intensa que nos produzem, 
a recordação que mais fortemente predomina no meu 
espírito, é de gue se trata de um arquipélago todo de­
serto, onde a natureza reina, como senhora absoluta do 
país. 

Em outra qualquer parte do mundo - e guero refe­
rir-me ao mundo europ~u , a que estas ilhas pertencem 
só politicamente - é o homem quem governa, e a 
terra obedece; muitas vezes até, a natureza precisa de 
carinhos especiais, as plantas requecem estufas e viveiros, 
o humo é artificia lmente fabricado e enriquecido, os ce­
nários, sempre emmoldurados pelas casas, pelos grandes 
armazéns, pelos acidentes do progresso, lembram a tôda 
a hora a acção humana sobreponde-se à vida vegeta l. Os 
po~tos eriçados de guindastes e latejantes de ruídos fabris 
chamam constantemente à realidade mecânica. 

Na Madeira é o contrário. Suponho gue sempre o foi 
e oxalá continue, perpetuamente, a ser. A sua vantagem 
é assim manifesta, como região de repouso, como lugar 
privilegiado para o descanso. 

Se os cactos não avançam, como os da Austrália, uns 
quarenta hectares em duas horas - e estou livrescamente 
a recordar-me de AI dous Huxley - sente-se, todavia, 
perante a morte aparente do elemento humano, em face 
do seu adorável sonambulismo, o processo de cresci­
mento e maturação da flora em tôda a sua fôrça triun­
fante. A actividade dos sentidos progride sem constran­
gimento nem cerimónia. Vibra a voz das aves, como em 
vergel paradisíaco; as aranhas estendem densas teias à 
nossa vista; as formigas marcham em fi las cerradas ; as 
águas brotam das nascentes, como percutidas da varinha 
mosaica. Perante tamanha exuberância, o homem cedeu 
e pôs-se a contemplar. 



J )(,1 wntcmpl.1ção é: aba)<. Jo tummo insulJr. Admi­
rar. ext:t)J.lr os olho:., dl\ agar a n~ta pelo horizonte -
lim1taJo, é: lCrto. ma:. duma .i;:rande 111te1151dade de côr, 
duma J.!r.111Jc '1olênua de contrJ.,te' c1., .t função do 
cxrnrsmn1sta e .1qu1lo que eu lhe .1conselho particular­
mente. Não pcn!>ar. não ler. não <:)lr<:H:r. Inútil e des­
ne<.es ,Írl() ttlJo o combate d,b,i<.o ."t natureza: C) preser­
' ar-Me' do ( m>. o c:ntar o lalor. o matar a fome. Não há 
f no, não h.í <.alor. nem )equcr w.111dc apetite, que só as 
forte:. cr.11h1çõc., d111üm:a., C'>ltmul,1m upérfluas são. 
rnmbé:m. <.1u.H)9uer ll1rto idade:. artÍStll,tS ou litedrias. 
O munJo par1:cc cm contr,1cção . .J1r-sc-ia ter-se restrin­
~1do •I uma c:.<.a:.:.a cm.:unfcrênc1<1 . onde os interêsses uni­
ver,ais se p<:rdcram. 

n costume classificar de fantústirns as narrações gue 
os jom.11 ista~ e viajantes fazem de <1ua1t1uer país gue 
vil.iram cm poucas horas. Tudo na~ suas descrições nos 
pa rcn~ ex.1~craçiío de cérebro~ em dei í rio. Há guási sem­
pre um ratrtota gue CSCre\e uma li1rtJ J de.)mentir tais 
smprc~)õc~. pr<xurJndo f JZê-l.1., de,ler ao nh·el do bom 

se1ho c J,1 h;f:il.t F. no <:111.11111). ,t r.1.lâo e a "erdade 
estão muit.1:. 'czc> ao lado <lo primeiro. As pessoas babi­
tuaJJ~ a 'er e OU\ 1r uma cOJ'>a to<lm o-. dias, arnbam por 
não \ér nem OU\lr Altm J"su. o forasteiro retém só 
meia Jt'.tlta de .t~pct.tos que co1h1derou essenciais e ca­
racterbtll'O.,, e dêles faz 11111.1 ~cncr.tl1:t•H.ão definitiva. 
~ o .. ub.,tr;tto da rcaltd,1<lc. ;t (1u1nt,1-essênu,1 do natural. 
Aued1to m.11-. nt:l6 do que 11.1., C'lt.1tÍ'>t1c1s. nos Jocumen­
tos, nJs fotowafr.I!>. O Arqu1pé:IJ~•l J,1 ~ladeira de"e. 
pnncip.1lmentc. ,1 sua fama e nntom:daJc mundial aos 
rel.1to-. bre\(::. .• tluunantcs, <1u:1s1 1m rÍ\Crs dos estran­
gemh <1uc o ct:m ,·rsitado. Ne~:..1 <:srnl.1 me 9uero filiar, 
com kto <la sua supenoriJadc e cf1C:1u.1. 

Creio que temos procedido <'rr.1J,1mente no gue res­
peita ao arrovcitamento elas ilha:;, como po,ntos de tu­
rismo portuguê~. 7 arco foi o pnrnei ro 111,il feitor, ten­
tando contrariar i1 naturel'a. rnmo fez, rnm o incêndio da 
floresta. De então para d tem-se 9uerido incendiar qual­
quer coisa todos os dia:.. pu,1 falar em sent1Jo figurado. 
Mas nc .. r<.· crnnb.ttc ao p1torcsl0. o homem não levará a 

A po1 n.1(ifo .lt Câm.11'.i de Lobo1, .:11i11h.1J.: 1111110 .10 C.1bo G11ão 



melhor. Pelo menos deseja-se 
que assim não seja, e os orga­
nismos directamente interessa­
dos tal não devem permitir. 

O que tenho vindo a dizer, 
refere-se, no fim de contas, 
só à Ilha da Madeira. A 
outra, a de Pôrto Santo, é 
inteiramente diversa. Melhor 

A Berlenga em menor tama­
nho, repetida muitas vezes. 

ainda: é oposta. O que abund a 
na primeira, falta na segunda; 
o gue escasseia naguela, nesta 
reside em abundância. Contra­
dizem-se, como duas irmãs in­
vejosas - duas irmãs gémeas, 
uma c1ue saíu tal qual a mãi, 
a Natureza, que a concebeu ; a 
outra, a mais pequena, vivo 
retrato do pai, Portugal, que 
a geron. No físico, sim, esta 
última: na constituºição geo­
lógica, na côr da terra e da 
areia, nas águas minerais, 
em certa estiagem. E muito, 

V 01dedeiras de /lore.r 

As Desertas e as Selva­
gens - outro arquipélago 
mais ao sul - não atingiram 
ainda a maioridade, ou, por 
outra, atingiram-na, mas estão 
sob curatela, por incapacidade 
manifesta. As Desertas, mau­
-grado o nome, já foram ha­
bitadas, mas a experiência não 
deu compensações. São como 
náufragos que se debatem no 
meio das ondas, cheios de 
sêde. Falta-lhes a água, -
sem a qua l não há viela. Perto, 
está um rocheJo que tem a 
forma exacta dum veleiro. 
Dêle se conta uma história, 
que li no manuscrito duma in ­
glesa que em L852 visitou Por­
tugal e as ilhas do Atlântico. 
São sempre os estrangeiros 

também, no resto : nos costumes, no teor da vida, no fol­
clore em geral. Pôrto Santo é genuinamente português. 

Em metade · da costa, forma uma enorme, extensís­
sima praia de areia loira, onde o mar dorme sossega:do. 
Um paraíso para os banhistas, os amadores de desportos 
náuticos e da pesca. Os ilhéus de redor, sinuosos, perfu­
rados, têm grutas onde a luz chega não se sabe vinda 
como, de uma transparência irreal, verde-azul, fantástica. 

Q11em alg111na vez viJita a Madeira, 

jamai.r a e.rq11ece. E 1m1 jardim de 
so11h() .. romo descido do ré11. /1011sado 

11t1 i111e11sidade do Atlâmico. De to 
dos ().1 pontos elevados d11 ilha se 

1'êem trerhos de pa!sttgeJJJ Ili() .r111·­
/1ree11den1n e exlase<111ln romo e1teJ. 
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que sabem estas coisas ! Certo 
capitão dum navio holandês passou por ali em noite de 
luar, viu o suposto veleiro, chamou à fala e, como não 
obtivesse resposta, fez fogo contra êle. No dia seguinte 
chegou ao Funchal e contou que tinha atacado e vencido 
um navio pirata, proeza de que muito se ufanou. E por 
certo com razão. D. Quixote é de todos os tempos. E as 
mais belas façanhas têm sempre um fundo muito hu­
mano, onde a realidade e o sonho se misturam. 
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t'º'~ f 01TA00 PELO SECllETAlllADO DA PllOPAGANDA M~ 

A NTtGAMENTE, era o retórico. De cá poro ló e de ló 
poro ·cá, o Brasil e Portugal tentavam disfarçar uma 
inexplicável incompreensão mútuo com díscursos farfa­
lhudos e estéreis. - Botai ho de flores. . . !Aqueles que 
se aborreciam com isto e agiam num sentido oposto, 
não contam, cloro está, nesta rápido evocação. Eram 
indivíduos e poucos). 

Houve outro fase em que os palavras inchavam 
no or e caíam, de ambos os lodos, ásperos e explosivos. 
Ouviu-se durante algum tempo o Brasil folar numa <lín­
gua brasileiro>, e Portugal acusar de «bobagem• essa 
lembrança do mono mais novo. - Batalho de bombos 
de Santo António •. . 

A incompreensão persistia, inexplicável e sensível. 
Tão sensível, que muitos chegaram o descrer do possibi­
lidade de um entendimento duradouro, de uma colabo­
ração positivo, continuo e eficaz. 

Afinal, era um equívoco. Nem podia ser outro coiso. 
Quando o retórico desatou o deitar os bofes pelo bôco 

(mos elo próprio, digo-se de passagem, exerceu, de certo 
modo, funções desbravadoras, foi «bondeironte>l, quando 
se viu claramente que o <língua brasileiro> havia sido 
uma núvem o mais sôbre o Atlântico, percebeu-se de 
ambos os lodos que só bostaria um sôpro - oportuno e 
certeiro poro que o tal incompreensão se desfizesse 
e os duas mãos se apertassem, nuas, Fraternos e quentes. 

O sôpro foi dado agora. Em 4 de Setembro, no Pa­
lácio Cotete, António Ferro e o Director do Departa­
mento de Imprenso e Propagando do Brasil assinaram 
o Acôrdo Cultural Luso-Brasileiro. Tôdo o Imprenso dos 
dois países publicou o texto dêsse ocôrdo (no qual nem foi 
esquecido o Turismo, no amplo e dinâmico sentido em que 
todos devemos concebê-lo), pondo em relêvo o importância 
fundamental e o oportunidade flagrante dos seus artigos. 

Registamos êste acontecimento com alegria e ... 
sem retórico. As mãos que já se apertam - nuas, fra­
ternas e quentes - falarão, de futuro, mais claro e mais 
forte do que tôdos os palavras. 

o QlJE TEMOS EM e o 1 M B R A DE Mi\IS mPORTANTE 

IGRF,JAS E MOSTEIROS 

Igreja de Santa Cruz e cláus­
tro da Manga. 

Igreja de Santiago (ruína). 

~ V~lha e dáustro. 

~Nova. 

Santo António dos OliviUs 
(Igreja e Mosteiro) . 

Igreja de San!JI Clara-a-Velha 

Igreja de Santa Clara-a-Nova 

Mosteiro de Celas. 

Lorvão (Igreja e .Mosteiro; 
no caminho par.t Pena­
cova). 

Mosteiro de S. Marcos (Pan­
tcon). 

PALÁCIOS, CASTELO-<:; 
E MONUMENTOS 

Universidade. 

Paço de Sub-Ribas. 

Tôrre de Anto. 

Casa do Navio. 

Castelo de .Montemor-o-Ve­
lho. 

Castelo de Penela. 

MUSF:us I~ BIOLIOTECAS 

(•) Museu de Machado de 
Castro. 

Biblioteca da Universidade. 

Nnta: Há em Coimbra outros 
museus mas de interêssc 
restrito. 

(*) 2Jl6 ftfMUJI poJJMI IJ111 
recheio notáv•l, pri11rip,J. 
111•11Jr 1m esrul111ra, terâ-
111ie11, 111p,r11riaJ, alfai111 re· 
ligio1a11 011rfr11aria1 etr. 

QlJEM NlO CONHECE COIMBRA. 
N {O C O N H ECE POR TllGAL 

DIVERSOS 

Esca&t do Asilo dos Velhos 
na rua da Sofia (azulejos). 

Subterrâneos do .Museu Ma­
chado de Castro ( constru· 
ções romanas). 

Arco d'Almcdina. 

Ninho dos pequeninos. 

Cruzeiro de S. Marcos. 

Túmulo da Rainha Santa 153-
bel, na jgieja de Santa 
Clara-a-Nova. 

Na igreja de Santa Cruz: o 
púlpito, os tapetes persas, 
a sacristia e os túmulos de 
D. Afonso Henriques e de 
D. Sancho. 

Con.imbriga (pedo de Coo· 
deixa: - rulnas de uma 
povoa~o romana). 



CONHEÇA A SlJA TERRA / CONHEÇA .l S U A TERRA 

CIRCUITOS PARA VÁRIOS DIAS 

LISBOA -COVILHÃ- VISEU-BUÇACO-COlMBRA:-BATALHA-LISBOA 

LISBOA 
Santarém ..... , .. . .. ......... .... . 

Tomar ... . ... .... . ... ........ .... . 

Certã ......... . ... .... .. .... ... , .. . 

Castelo Branco .. .... .... . , ... . . . 

Fundão 

Covilhã .. ... ...... .. .... . ... ... .. . 

Guarda .. ..... .. . .... . .. . ... .... . . 

Celorico da Beira .... .. ... ..... . 

Viseu ....... .... ... ......... . ..... . 

Santa Comba Dão ... . ... .. ... .. . 

Luso· .Buçaco ... .. ... .. .. ...... .. . 

Coimbra ... . .... ......... . .. ..... . . 

Condeixa (Conimbriga) ...... . 

Pombal ... .... ... .. . ........ .. . .. . 

Leiria ...... ..... .... ..... . .. .. .. . . 

Batalha .. ... .. ......... ....... ... . 

.Alcobaça .... .. ..... ... ..... ... . .. . 

Nazaré ........................ ... . 

Caldas da Rainha .... . ...... ... . 

óbidos ... ..... ........... ....... . 

Lisboa ........... .. ......... .... .. . 

BUÇACO: 

Palace Hotel 
Diárias desde '0$00 

Kms. 

78 

6o 

50 

70 

43 

L9 

50 

27 

57 

37 

28 
27 

13 

27 

27 

11 

20 

13 
29 

6 

88 

780 

TOMAR: 

Hotel União 
Diárias de 25$00 a 1fO$OO 
Pensão Gandara 
Diárias de 14$00 a 20$00 

COVILHÃ; 

Grande Hotel Covi lhancnse 
Serra da Estréia Hotel (Penhas 

da Saúde) 
Pensão Campos, etc. 
Diárias de 20$00 a 140$00 

GUARDA: 
Café-Restaurr<nte Cristal 
Restaurante «Â Madrilena» 
Almoços 10$00 

VISEU: 
Grande Hotel Avenida 
Grande Hotel Portugal 
Pensão André 
Diárias de L8$00 a 40$00 

COIMBRA: 
HoteJ .Astória 
Hotel .Avenida 
Hotel Bragança 
Coimbra Hotel 
Várias Pensões e Restau tantes 
Diárias de 22$00 a l20SOO 

LUSO: 
Vários Hotéis e Pensões 
Diárias de 20$00 a 140$00 

óBIDOS: 
Estalagem do Lidador 
Diárias 35$00 

LISBOA-S. TIAGO 00 CACl~M-P. DA HOCHA-FARO-ÉVOllA-LlSBOA 

Kms. 

LISBOA (Cacilhas) 

Setúbal ..... . .. .... .......... ... .. 42 
Alcácer do Sal .. .. ....... .... ... 51 
Grândola . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . 22 

S. Tiago do Cacém .. : ... .. .. . . 23 
Sines .. .. . . .. .. . . .. ... . ... . .... .. . . 18 

Odmira ......... ... .. .. . .. ..... . .. 53 
Lagos ... ... . .... .... ... .. . .... ... .. 73 
Portimão .. . .. .. . .. . . ... .. . .. . . . .. . 18 
Pra ia da Rocha... ... .. .... .... .. 2 
Si lves . ... .. . . . .. . . .. .. ... .. . .. .. .. . 19 
Loulé... .. . ........ ........... .. ... 42 
f aro .. .. .. . . .. . . . .. . .. .. .. .. . . ... .. 16 
Olhão.... .. ...... .... ... ... ... ... .. 9 
Tavira .. ..... .. ...... ... .... .. .. .. 2 L 
Vila Real de Santo António 22 

S. Braz de Alportel.. . .... . ... . 44 
Almodóvar . ... . . .. .. .. . . .. .. .. .. . 58 

Castro Verde.......... .... ....... 21 
Aljustrel . ... . ... . . . .. .. . .. ... . . .. . 21 
Beja ... . ....... . ........ . ... ... .. .. 36 
Vidigueira .. . . . . ... . . . . . . . . .. . . . . . 24 
Portel ..... .. ... .. ..... .... .... .. .. 16 
!!vora ................ .... ... .... ... 42 
Montemór-o-Novo .. .. . .. .. . ... . 3 l 
Vendas Novas ............ .. ... . 23 

Setúbal ... ... .. .... ........... .. .. 49 
Azeitão ... .. .. . .. .. ... ... ...... . .. 13 
Lisboa (Cacilhas) . . .. . .. .. . .. . 28 

837 

SliTOIAL: 
Resturnnte Bucage 
Restaurante Clube Naval 
Almôço: desde 15$00 

S, TIAGO DO CACtM: 
Pensão S. Tiago 
Pensão Gancho. 
Almôçn: desde 9$00 

PORTIMÃO: 
Hotel Central 
Dárias de 27$00 a 37$00 

PRAIA DA ROCHA: 
Grande Hotel da Rocha 
Hotel .Bela Vista 
Diárias de 35$00 a 70$00 

FARO: 
Cabaz da Fruta (Snta) 
Diárias de 25$50 a 32$00 

VILA REAL OE $ ,TO ANTONIO: 
Grande Hotel Guadiana 
Diárias de 25$00 a 6o$00 

BEJA: 
Hotel Bejense 
Pensão Vidigueira 
Diárias de 20$00 a 32$00 

HORA: 
Hotel .Alentejano 
Pensão-Restaurante Carolina 
Diárias de 25$00 a 65$00 

º QUE TEHos EM e o 1 M B R A DE CARA.CTERÍSTICO 

PONTOS DE VISTA, PARQUES 
E JARDINS 

Parque de Santa Cruz. 

Parque da Cidade (fosua dos .Ben-

tos). 

Jardim Botânico. 
Choupal. 

Quinta das Lágrimas. 

Monte Arroio. 

Cemitério da Conchada. 

Penêdo da Meditação. 

Penêdo da Saüdade. 

Varandas da Universidade. 

Santo António dos Olivais. 

. Vale de Canas. 

CULINÁRIA E OOÇAIHA 

Manjar Branco, de Celas. 

Cozinha Pottuguesa. 

Laranjinhas de Celas. 

Queijadas de Pereira. 

Pastéis de Tentúgal. 

Arrufadas. 

Pastéis de Santa Clara. 

Dôces de Ovos de Lorvão . 

FOLCLORE E INDÜSTRIAS 
ARTÍSTICAS TRADICIONAIS 

Campaínhas de barro. 

Loiça de barro de Mirando do Côrvo 

(de especial interêsse: os azados). 

Serralharia artística. 

Cerâmica popular. 

A conhecida canção de Coimbra, a 

ROTEIS E RESTAURANTF.S 

Hotel .Astória. 

Hotel Internacional. 

Coimbra Hotel. 

Hotel Bragança. 

Hotel Mondego. 

Hotel Central. 

Hotel Avenida. 

que o povo chama fado, pode Restaurantes do: 
considerar·se uma transformação 

do fado de Lisboa, devido à in· 

fluência das canções levadas para 

Coimbra pelos estudantes vindos 
de todos os pontos do país. 

Café Central. 

Café Nicola. 

Café Santa Cruz. 

Etc. 



MUSEUS DE l..ISBO.i. 

Nomes Endereços Telefones Preços de 
entrada Grótis Aberto Fecho do Conservadores 

Calçada do Galvão (en- Das li 2."-feira e Carlos Eugénio de 
AGRICOLA COLONIAL.. .... Irada pelo Jardim Colo- 81.lOÔ Grátis - às 16,30 feriado Melo Geraldes 

nial) 

AQUARIO VASCO DA Da fundo 1$00 - Das 11 - Alfredo Magalhãis Ra-
GAMA .. ........................ 

-
às 19 malho 

ARQlJEOLóGICO Largo do Carmo 1$00 
Das 11 2."-feira 

António Pedro Sam-.... ... ....... - - às 17 paio 

ARTE SACRA (Museu de Largo da Misericórdia 20. 141 2$50 Domingo 
Das 11 2.•-fcira 

Manuel Lopez Albor-
S. Roque) ........................ às 16,30 noz Júnior. 

Só ao 
ARTE SACRA DE S. NICO- Rua da Vitória - 1$00 - domingo, - Cónego .António Ma-

LAU ........................ .. .... das 13,15 ria Figueiredo 
às 15 

ARTILHARIA (Museu Mi li- Largo do Museu de Arti-
27.340 1$00 Domingo 

Das 10 2."-feira João da Conceição To-
tar) ······ ·· ··· ··· ···· ······· ····· lharia às 16 mai Rodrigues. 

BARBOSA DU .BOCAGE 
Faculdade de Ciências, rua 2$50 5,•-feira Das 12 Domingo Dr. Artur Ricardo 

... Escola Politécnica - às 16 Jorge 

Sociedade de Geografia 
Domingo, 

Coronel João Alexan-
ETNOGRÁFICO COLONIAL 25.401 Grátis - das 11 -de Lisboa às 16 dre Lopes Galvão 

ETNOLOGICO PORTUGUJ1S 
Convento dos Jerónimos 81.109 2$50 

Domingo Das 11 2."-fcira Dr. Luiz Chaves 
(Dr. Leite de Vasconcelos). ,. e 5.".feira às 17 

IGREJA DA MADRE DE Asilo Maria Pia (Xabre- - - Das 10 2.•-feira 
DEUS ...... . ...... ....... ....... gas) - às 17 -

MARINHA (Museu de) Rua do Arsenal 20.079 Grátis - Das 1 l Domingo Eduardo do Couto ...... às 17 Lupi ( director) 

NACIONAL DE ARTE AN- Domingo Das li 2."-feira e Dr. João Couto (di-

T IGA Rua das Janelas Verdes 64.t:> l 2$50 e 5."-feira às 16,30 feriado redor) ................ ..... ...... Augusto Cardoso Pinto 

Pintor Sousa Lopes 
NACJONAI. DE ARTE CON- Largo da Biblioteca Pública 21.170 2$50 

Domingo Das 11 2.".feira (director) 
TÉMPORANEA .... .......... e 5."-feira às 17 Francisco Romano Es-

teves 

NACIONAL DOS COCHES ... largo Afonso de Albu- 81.205 2$50 
Domingo Das 11 2.'-feira Lui:t Keil 

querque e 5_.·feira às 16 

RAFAEL BORDALO P I-
Campo 28 de Maio, 282 Grátis Das 11 2."-feira Julieta Ferrão NHEIRO .................... . ... - - às 17 

ALGUMAS AGt:NCIAS DE VIAGENS E DE TU RISMO 
LISBOA 

NOMES DAS AGÊNCIAS ENDBRÉÇOS 

Automóvel Clube de Portugal (Secção de Turismo) ..... .. .. . .. .. .............. .. Largo do Calhariz, 29 - 1.0 

Cook (W. 1.) ......................................... ......... ... ... ... .... .. .. ..... . .... . 
Rua do Carmo, 87-C. 

Estoril - Galerias do Parque 

Delegação para o Turismo (C. P.) ................................................. .. Estação do Rossio ( 1. 0 andar) 

Sociedade de Propaganda de Portugal. ..... .. .. .......... .. . ... .... .. . ... ... . .. ... .. . Largo do Chiado, 12 - 2.º 

S. P. N. (Agência de Turismo) .......................... .......................... .. Rua de S. Pedro de Alcântara, 75 

l'BLIJFONBS 

20245 

25375 

Estor il 285 

24146 

29311 - Extenção 30'1 
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Q UEM quiser vertebrar a grande zõna do vinho de pa~to, 
siga a estrada que por Tôcres Vedras vai ao Bombarral, 

- deixando Cadaval à direita - toca em Obidos, atravessa 
Caldas da Raínha, Alcobaça; ladeia a Batalha, para ir cortar 

Leiria, atravessar Pombal e, em Coimbra, entra na Bairrad~ . 
Esta região, por demasiado rica em monumentos históricos 

e "Y"ariados aspectos pan1)râmicos, merece uma viagem longa, 

cottada por c-0nstantes paragens - embora possa fazer-se no 
percurso de um dia. Por tôda a parte surgem os vinhedos gal­
gando as encostas suaves, numa fantástica galopada verde, 
aqui, acolá, cortada pelos pinheiros. 

Boa meia dúzia de castelos erguem-se, como fieis guardas 
dê.~ses vinhos famosos, rubis ou topazios, onde os perfumes 
do fruto saboroso deixaram fervor inesquecível - e quantas 
capelas, igrejas, conventos, mosteiros! 

Tão velha, pelo menos, como a nossa nacionalidade é a 

vinha na Estremadura. Os soldados que para a Cruz conquis· 

taram ao moiro estas terras, breve as tomaram férteis fazendas 

com a cultura mais colonizadora que existe: a vinha. Tôda esta 

valorização económica, nas crónicas antigas, nos vetustos forais, 

ombreia com os feitos de armas e acontecimentos políticos da 

vida portuguesa nestas paragens que foram berço da nado· 

nalidade. 

Fernão Lopes, na Crónica de El-rei D. Fernando, diz que 
foram os vinhos da Estremadura os que primeiro saíran: a 

barra de Lisboa e fala nas «grandes carregações de vinho» 

mandadas para a Flandres e a Alemanha; quinhentos na'1ios 

com 12.000 toneis de vinho eram exportados por ano. E Gil 

Vicente, no seu auto «Pranto de Maria Parda - porque viu as 



ruas de Lisboa com tão poucos ramos nas tabernas e o vinho 
t:io caro», refere-se em certo passo a esta região: 

«./tem mais ma11do f ttze1 
h11m esptl{oso espritaJ, 
q11e q11em vier de Mald1igal 
lenha onde se acolhei. 
E do lermo d' Alcobaf a 
111e111 vier áem-Jhc em q11e j::z(a; 
e dos termos de Leire11 
dem-lbe pão, 1i11ho e c,mde.1 
e r11ma. urdo de graf .t.)) 

Saídos de Tôrres Vedras, por uma estuda cujos lünites e 
horizontes ~o dominados pela vinha, depois de se passar pelo 
Bombarral, e tem-se avistado lá no alto, a Cruz do Picoto, so­
branceira à Columbeira, donde se abarca todo o concelho, ôbi­
dos dá-nos um quadro medieval, aconchegando a povoação na 
protecção das muralhas que nascem do velho Castelo, ali er· 
guido pelos Túrdulos (308 A. C.) e tomado por Afonso Hen­
riques em 1148. A <<Estalagem do lidador», acolhedora, castiça, 
rt.ocordar:i <1ue na regi:io há boa cozinha e óptimos vinhos ... mas 
o tempo urge e outras curiosidades chamam a nossa atenção . .A 
igreja do «Senhor da Pedra» fica à esquerda, um quilómetro 
m;iís al~m. antes de se alcançar Caldas da R;iínha, onde l figura 
hierática da r;iinha D. Leonor, .i mãi do~ pobres, nos recebe 
logo à entrada. 

Aqui são as cavacas célebres, a~ trouxas de ovos não meno) 
aíamadas que, de parceria com um bom «estremadura», cons­
tituirão o «mata-bicho» de grande classe ... 

«V ai o sol 110 Jelf ca111i11bo ... 
na Es1remad11ra se eleva. 
e ~ llaJ cepas qlfe dão vinho 
q11e mata a séde qrre !et'fth> 

A\ faianças engraçadas, que lembram o génio humorístico 
de Raíael Bordalo e nos colocam perante um «António .Maria» 
de barro vidrado, devem ser objecto de curiosa visita. 

Vale h<:m um pequeno desvio n:i. roln traçada a interessan­
tbsima Grul.1 das Alcobertas; mas, neste caso, siga-se para Ako· 
baça pela estrada que vem de Rio Maior por Turqucl, qut 
orgulhosamente exibe o seu pelourinho. 

Em .Alcobaça - nome formado pelos dois rios que ali se 
Juntam: .Alcôa e BaçOL a atenção é absorvida imediatamente 
pelo grandioso Convento, de frontaria do segundo Renascimento 
No portal da entrada de estilo gótico, pare-~ um momento e con­
temple-se a nave central: é uma visão que nunca esquecerá, pela 
sua imponência esmagadora. Aí se compreenderá todo o esfôrço 
do Homem para se erguer a Deus. . 

De Alcobaça levem-se loiças e lenços regionais, e algumas 
garrafas de tinto e de branco, dêsse vinho delicioso, leve, per­
fumado, que teria levado Frei Rafael a dizer : «é a chave que, 
sem voltar, abre o coração e solta os pensamentos» . 

.A entrada, direito ao norte, conduz a Aljubarrota- repare­
-se na capelinha de S. Jorge, à direita, com a bilha de água 
fresca num nicho - e, depois de atravessar o Lena, à Batalha, 
evocadora do momento histórico da vida portuguesa que, hoje, 

melhor podemos compreender e sentir. Pa~sando o lugar de 
Azóia, desce-se para o Vale de Liz. 

Altaneiro e majestoso, o castelo ergue-se sôbre a cidade 
alegre e operosa. O Rei Lavrador ft-z: dela paço real, e D. João l 
cngrandettu-o. Lá dentro encontra-se a i~eja, tipo do gótico 
primário. 

Aqui procurem-se os vinhos brancos, verdadeiramente bons, 
embora primitivos e nísticos, mas genuíno~ . 

A paisagem é, agora, dominada pelo pinheiro, apesar-de, 
coostantcmente, se encontrar a \•inha. - Assim se chega a Pom­
bal, assinalado já de longe pelas muralhas do velho Castelo. 

Sob o ponto de vista vinícola as característias são idênticas 
às de Leiria. 

A me ma estrada negra, realização da nossa geração, que é 
um símbolo da vida nacional, leva-nos finalmente a Coimbra, 
a cidade da Luz, o cérebro e o coração que pulsam, célebre$ 
desde o século XIII. Fundada pelos Celtas, foi côrte e é um 
repositório de tradições gloriosas, suavemente inclinada nas mar­
gens bucólicas do poético Mondego. 

Pode aqui parar êste percurso ficamos às portas da Bair-
r.1da, uma das mais curios3s manchas vinícolas do País. 

ANTÓNIO BATALHA REIS. 



IKICIA.TIV A.S E REALIZAÇÕES 

2.° Congresso Transmontano 

Mais útil do que tentarmos explicar a 
utilidade tão evidente dos Congressos 
Regionais, a propósito do que há Pouco 
se realizou, com êxito invulgar, em Trás­
·os Montes, julgamos que será o fazer­
mos aqui a transcrição de alguns dos mais 
importantes votos que nêle foram apre­
sentados, e obtiveram unânime aprovação: 

<<Para que Trás-os-Montes seja uma 
região aberta ao turismo é necessário qrte 
Je marque ttm pe11c111·so turístico principal 
e s11as 1·amif hafões, constmindo-se estala.­
gens em l11gares pitorescos e saiidáveis, 
mantendo-se nelas 11m inteligente regiona­
lismo e formando-se o calendário das f es­
tas e 1·omarias caractedsticas da província, 
para tornar mais econ6micas as excm•sões, 
sem prej11ízo dos t1'ansporte.r. 

Impõe-se a ligação das linhas de via 
estreita do Minho com as de Trá1-os-Mo11-
tes, pedindo-se a transversal de Valpaços 
e, pa1·a asseg11rttr a conti111ú'dade da! ti­
nhas, que se estabeleça a exploração da 
linha do Tâmega. 

Importa acelerttr a conc/r;são da' rêde 
tte estradas municipais de Trás-os-Montes 
e activar a reforma dos pavimentos das 
principais estradas macadamizadas. 

.8 necessário promover o turismo em 
Moncorvo, 1·egião privilegiada para ema 
de repouso. 

Os dial.ectos transmontanos extinguem­
-se, 1Jrgindo q11e o Ministério da Ed11ca­
ffio Nacional 01·de11e o imediato estudo 
científico do mirandês, riodonês e g11adra­
milês, seg111ido os modernos 111étodo1 de 
hwestigações filol6gicas. 

A música do povo tra.m1onta120 deve ser 
q11anto antes colhida com método e pro­
ficiência. 

O Estado e a.s autt1rq11ias locais devem 
proteger e a11xiliar a colheita etnog1·áfica 
e folclórica, não só do povo tfasmontano, 
mas de todo o Portugal. 

Devem ser protegidos, restam·ado; e 
conservados todos os castelos da provín­
cia de Trás-os-Montes, estendendo essa 
protecçáo aos pelo11rinhos municipais e 
sendo reconsti111ída a capelinha de Bor­
nes. P1·omover por intermédio do Estado 
e das affta,.q11ias locais. investigações ar 
queológfco-históricas da província. 

Q11e as indústrias populares, como ola­
ria, sedas, tecelagem e otttMJ, sejam pro. 
tegida1. 

Pedir q11e sejam consideradas as casas 
regionais como instittâfões de 11tilidade 
p1Íblica. 

Q11e se construa na capital a Casa de 
Trás-os-Montes em edifício pr6fJYio. 

Recomendar à1 câmarM municipais qtle 
promovam o mito dos grandes homenJ 
que ho11ram a provfnr:ia. 

Qtte se peça às câmaras 1mmicipais q11e 
conservem o tipo de constr11ção regional, 
não a ad11lteran4o com modemismos im­
próprios.» 

Romarias Famosas 

De entre as inúmeras romarias tradi­
dicionais que o nosso povo não deixa 
morrer - e antes lhe insufla, todos os 
anos, vida nova - tiveram lugar, no mês 
passado, quatro das mais características do 
País: as de Viana do Caslelo (à Senhora 
da Agonia); da M11rtosa (a São Paio da 
Torreira); da Nazaré (à Senhora da Na­
zaré) e a Elvas (ao Senhor Jesus da. Pie­
dade). 

Em tôdas foi notável a .afluência de 
forasteiros, no meio dos quais não era 
raro verem-se representantes doutros paí­
ses - refugiados que entre nós encontra­
ram, além dos desinteressados lenitivos 
ein que o nosso povo é pródigo, o ensejo 
de ver expandir-se a sua alma simples na 
exuberância estrepitosa e na alegria comu­
nicativa dessas festas, onde a riqueza do 
folclore e a graça da arte popular lhes 
foram, com certeza, motivo de espanto e 
de prazer inesquecíveis. 

«Panorama» Agradece 

Vários órgãos da imprensa diária. se­
manários e. outros periódicos têm publi­
cado referências à nossa revista, com amá­
veis louvores à natmal boa vontade com 
que nos esforçamos por servir o Pais, 
cumprindo, na medida das actuais possibi­
lidades, o programa anunciado na apre­
sentação do primeiro número. 

Têm sido, também, numerosas as cartas 
recebidas na nossa redacção, com aplau­
sos, sugestões, chamadas a lacunas e crí­
ticas bem intencionadas. 

A todos - pelo precioso estimulo que 
as suas atenções constituem - obrigados. 

Livros Recomendáveis 

Publicaram-se, recentemente, os seguin· 
tes livros, cuja leitura recomendamos a 
quem deseje í!mplfar os seus conhecimen­
tos sôbre matérias respeitantes à geogra­
fia, à arte culta e popular, e ao turismo 
nacional: 

«Excursões no Centro de'Poctugal. -
Paisagem, Arte e História», pelos profes. 
sores da Faculdade de Letras de Coimbra : 
Vergílio Correia, Amorim Girão e Tor­
quato de Sousa Soares - Edição ilus­
trada com muitas fotografias e um mapa. 

«Contribuição para o estudo do pasto­
reio na Serra da Estréia», pelo professor 
da Faculdade de Letras de Coimbra, Or­
lando Ribeiro. - Edição (t~ ilus­
trada com gravuras e mapas) , da Im­
prensa Nacional de Lisboa. 

«As Filigranas», por Luiz Chaves. Com 
desenhos de Guida Ottolini. - Edição do 
Secretariado da Propaganda Nacional. 

«Jardins e palácio dos Marqueses de 
Fronteira», por José Cassiano Neves, com 
fotografias de Mário Novaes. - Edição 
Gama. 

Algumas Lacunas 

Como tôda a gente sabe, o turismo, 
entre nós, está ainda na infância; ~ssa 
infância começou há pouco a ter persona­
lidade - e a manifestá-la - na organiza­
ç1io sistemática dos seus serviços oficiais, 
cujo dinamismo é, também neste capí­
tulo, demonstrável pelas centenas de ofí­
cios-questionários que têm sido distribuí­
dos por todo o País. Só 11gora, portanto, 
principiam a tomar corpo os ficheiros do 
arquivo onde se encontram os elementos 
que poderão, com rapidez e segurança, 
evitar certas pequenas lacunas - que so­
mos, aliás, os primeiros a lamentar. 

Doutras, talvez mais importantes, nos 
penitenciamos, porque são exclusivo pro ­
duto de lapsos de memória. Mas não nos 
fica mal pedirmos aos bairt'istas que nos 
perdõem, visto que também somos, apai­
xonadamente, bairristas. 

Só com esta diferença: é que o nosso 
bairrismo, em relação às fronteiras regio­
nais, é - como deve ser - um bairrismo 
ttniversal. 

OS NÚMEROS 5 E 6 

FORMARÃO UM 

NÚMERO ÚNICO 

EXTRAORDINÁRIO, 

DEDICADO AO 

NORTE DO PAÍS 

Editorial A.tlea, Lda. - Composição e lmpr~são: Anuãrlo. Ot. Grãfleas - Gravutaa: Bertrand, lrmll<>s 
Rotogravuras: Neogmvura, Lda. - Capa: Llt. Coata e Valério 



SUISSO ATLAITICO 

UM 1101.'Ef. SOSSEGADO 

E CONFORTÁVEi. 

COM PREÇO S 

MÓDICOS 

RC1I D .... GLÓRIA. "' 
USBOA 

DIRIGIDO PELOS 

S EUS PROPRIE­

'f Á RI 0 S 

:? 19:!5 
Tr:I •. P. B. X. 2 í2ÓO 

:! 4216 MA 

LITOGRAFIA 
DE PORTUGAL 
RUA DA ROSA, 309-315-LISBOA-TEL 2 6930 

sôbve pape/ e 



LIVRARIA 

LUSO-ESPANHOLA, LDA. 
RUA NOVA 00 ALMADA , 88 - LISBOA 

TELEFONE 2 4917 

LIVROS ESPANHOIS 

T ÉCN ICO S 
LI TERATUR A 

D E l }; G A Ç Ó E S : 

p ô R To - TRAVESSA. no CARMO, 20- .\ 

COIMBRA- RUA DR. COSTA SIMÓES, 9, J. • 

SE1 ÚBAI, -RUA no DI ARIO o SET US.\l.ENSE, 1, ••• 

11RICANA 
R. AUGUSTA, 161-USBOA•R. SÁ DA BANDEIRA, 166-PORTO 

A MAIOR CASA DE MODAS DO PAÍS 

SEMPRE OS ME LHORES PREÇ O S 

* * * 

CONSAGRADAS (POR 3 SÉCULOS DE CURAS 
MARAVILHOSAS EM TO­
DOS OS CASOS DE AR­
TRITISMO, DE AFECÇÕES 
DIA PELE E MUCOSAS 
GASTRO-INTESTINAIS 

BALNEÁRIO COM SAI.AS DE TRATAMENTOS, INALAÇÕES, ETC. 

B E R A B A X A 

E NORl'\l.E SORTIDO DE FER­
RAMENTAS, FERRAGENS EM 

TODOS OS ESTILOS PARA 
A CONSTRUÇÃO CIVIL 

CROMAGEM EM TODOS OS METAIS 

GUEDES SILVA & 
GUEDES, LIMITADA 

32, RUA EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 

LISBOA 



RUA D O CARMO, 70-TELEFONE 20582 

LISBOA 

e A 'l'ER 

LIVROS PORTUGUESES, FRAN ­

CESES, INGLESES, AMERICANOS, 

ALEMÃES, ESPANHOIS, ETC., ETC. 

LITERATURA, FILOLOGIA, MEDICI­

NA, DIREITO, AGRICULTURA, HIS­

TÓRIA, GEOGRAFIA, TÉC N ICA, 

FI LOSOFIA, RELIG IÃO E ARTE. 

NOVIDADES LI TERÁ RI AS 

AS 
A MAIOR E MAIS COMPLETA VARIEDADE DE 
ARTIGOS DE «MÉNAGE» E PARA BRINDES, TALHERES, 
METAIS INOXIDAVEIS , LOIÇAS E VIDROS, ETC. 

OS MAIS BAIXOS PREÇOS NAS MELHORES QUALIDADES E NAS MAIORES NOVIDADES 
158- RUA DA PRATA- 160 - TELEFONE 2 2149- LISBOA 

AVENIDA DA LIBERD A DE, 179-LISBOA 
TELEFONE P. B X - 4 1101-02 -03 -04 - 4 LINHAS 

SITUADO N O CENTRO DA 

CIDADE, É UM HOTEL MO ­

DERNO, SEM LUXO SUPÉRFLUO, 

MAS COM IODO O CON­

FÔRTO E HIGIENE NECESSÁRIOS. 

FREQUÊNC IA SELECCIONADA 

CONTINENTALRABIOL~ 
APRESENTA A SUPER-UNHA DOS RÁ.DIOS PUJLIPS / OFICINA DE REPARA~ÕES T. S. F. 
RÁDIOS , FRIGORÍFICOS , ANTENAS , APARELHOS DOltlESTICOS 

CONTINENTAL RÁ DIO , L.DA 
TRAVESSA DE SANTO ANTÃO, 14, 2.º /aos Restauradores) 
LISBOA TELEFONE 2 3736 



KODAK LIMITED · 33, RUA GARRETI · LISBOA 

DE NORTE A SUL, PORTUGAL É UM FILME 
TÃO VARIADO E RICO Q,UE MERECE 

SER FIXADO PARA 11: d 1r 
SEMPRE COM UM I\.0 81\. 

MAS NÃO HESITE : USE SEMP RE PELÍCU LA KODAK 

INSTITUTO 
PASTEUR 
DE LISBOA 

* 
ESPECIALIDADES 

FARMACÊUTICAS 

MATERIAL CIRÚRGICO 

MATERIAL DE 

LABORATÓRIO 

AN Á.LISES CLÍNICAS 

ARTIGOS DE 

H I GIENE ETC . 

* 
RUA N OVA DO ALMADA, 61 A 71 

L JSBOA 

********************************* 
AVE NIDA FONTES - LI SBOA-PORT UG AL 

É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NACIONAL 

*~*****************************~* 



VENIDA PALACE OTEL 
USBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

I 

130 chambres / 80 avec sa lle de bain 

T éléphone dons toutes les chombres 

Chouffage centrole 

Déjeuner et Diner Concert 

AMERICAN B A R I 

/>ARA O PRIMEIRO 
Al.lvfOÇO 

a bebida ideal, unica que consegue dar força para 
() :rabalbo diario, é a OVO MAL TINE; esta não é 
nenhuma droga, mas um produto concentrado que 
contem todo!> os elementos nutritivos do ovo, do 
leih', do malte e do cacau, isto é, das substancias 
de uso comum para o primeiro almoço. Sobre to-­
dos estes alimento~, deve-se preferir a OVOMAL· 
TINF~ pela \Mtafem de ser mais digerível e assi· 
milavel. 

A' veada em todas a! larmac1ac, dro11arias e uoas 
mercearias. 

Dr. A. WANDER S. A. - Berne 
Unlcos concesstonuloa para Portlljú 

Alves &: C.• (Irmloa) 
R. dos Correetrc.a, ~l. :i. • - LISBOA 



TELEFONE 1748 

DO I S CINEMAS 
O N DE SE EX I BEM 
SEMPRE AS MELHORES 
PRODUÇÕES MUNDIAIS 

~ 

TEL. ESTADO 3 • P. DA SATALHA-PÔRTO 

COMPLETAM ENTE 
REMODELADO. CON­
FORH VEIS E MODER­
NISSIMAS INSTALA­
ÇOES . .4.GUA QUENTE 
E FRIA EM TODOS OS 
QUARTOS. CH A UF-

FAGE. 

PRIMOROSO SERVIÇO DE 
MESA. SALA DE JANTAR 
PRÓPRIA PARA BANQUE­
TES. TELEFONE NOS APO­
SENTOS. PREÇOS MODES­
TOS PARA FAMILIAS E 
PENSIONISTAS. BAR E SA­
LÃO DE FESTAS. ASCEN-

SOR. 

P<)1rro 
P. DA BATALIJA. TELJEF. 1217 E 1253. ESTADO 33 

A'r l \ 

1 . 

D ESPERTAM O APETITE E AL J AIENTA M 

P l~ÇA PAH A O 
'EU « l IOHS D'CEU­
\'HEl \ D EL I ­
CIOS \ ' CONSER­
VAS D l~ PEIXE 
P ORT G UESA, 

P . e. P . 

' 
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